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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa é o de analisar as potencialidades para o Desenvolvimento Local e 

Sustentável da Escola Pau Brasil (EPB), da organização GIRA Solidário na capital do Estado 

de Mato Grosso do Sul, no ano de 2012. A pesquisa se insere na área de concentração do 

mestrado de desenvolvimento local, no contexto de territorialidade e na linha de pesquisa 

cultura, identidade e diversidade, uma vez que se analisa a transformação social, econômica e 

cultural dos alunos da EPB da organização GIRA solidário. O estudo foi realizado por meio 

de coleta de dados in loco. Além disso, também foram analisados os documentos históricos 

das empresas com os objetivos de se identificar as condições de vida, família, emprego e 

renda da população alvo. Vale ressaltar que as entrevistas foram semiestruturadas e aplicadas 

individualmente. Depois de realizada esta coleta de dados foi possível visualizar e interpretar 

todos os dados que foram organizados com apoio do referencial teórico eleito e em torno de 

grandes categorias de análise. Verificou-se então que a mudança dos jovens e adolescentes da 

Escola Pau Brasil, foi real em relação à mudança de vida profissional. O trabalho está 

dividido em três capítulos, a saber: o primeiro contempla conceitos, descrição do objeto de 

pesquisa, o segundo de teorias para o Desenvolvimento Local e o terceiro destaca a analise 

dos dados da pesquisa. Em suma, identificou-se que o problema é que os jovens e 

adolescentes da região sofrem com o alto índice de desemprego, que inicialmente tem como 

causa a baixa qualificação profissional. Para tentar reduzir esta baixa qualificação, a EPB 

melhora as condições dos jovens / adolescentes do entorno do lixão, por meio do ensino 

técnico profissionalizante. Os alunos passam por uma seleção na rede pública de educação 

para obterem um complemento à sua formação de base educacional. De modo que ao final de 

um ciclo de três anos eles possam ter uma profissão que os possibilitem a uma melhor 

inserção no mercado de trabalho. Em uma observação, pode-se considerar que a EPB cumpre 

seu propósito, ao melhorar as condições de empregabilidade para esses jovens e adolescentes 

ao qualificá-los para o mercado de trabalho. A pesquisa foi realizada com os alunos da EPB in 

loco, em um total de 07 entrevistados, sendo 06 meninos e 01 menina em uma faixa de idade 

de 16 a 23 anos, com a aprovação do Comitê de Ética da UCDB. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Política Social. Desenvolvimento Local, Desenvolvimento 

Sustentável, Educação, Trabalho.  

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research is to analyze the potential for the Local and Sustainable 

Development in School project Pau Brasil (EPB), in the current project solidarity in the 

capital of the state of Mato Grosso do Sul, in the year 2012. The research falls within the area 

of concentration of the master‟s local development in the context of territoriality and the line 

of research culture, identity and diversity, since the study examines the transformation of 

social, economic and cultural development of students of EPB organization supportive. The 

study was conducted by collecting data in situ. In addition, we analyzed the historical 

documents of the companies where the objectives of identifying the conditions of life, family, 

employment and income of the target population. It is wort  mentioning that the interviews 

were semi-structured and applied individually. After completing the collection of information, 

it was possible to visualize the collected data were organized and interpreted to support the 

theoretical elected and around major categories of analysis. There was then a change of 

youngsters and teenagers who passed through the School Pau Brazil, was real in relation to 

the change of life. The work is divided in three chapters, namely: the first includes concepts, 

description of the research object, the second of theories for Local Development and the third 

highlights the analysis of the survey data. In summary, we have identified that the problem is 

that young people and adolescents in the region suffer from high unemployment, which 

initially is caused by the low-skilled. To try to reduce this low qualification, design EPB tries 

to improve conditions for young people / teenagers surrounding the landfill, through 

vocational technical education. Students go through a selection in public education for 

obtaining a supplement to their basic education. So that at the end of a cycle of three years 

they can have a profession that enable better participation in the labor market. In a 

preliminary observation can be considered that the EPB fulfills its purpose, to improve the 

employability of these young people and adolescents to qualify them for the job market. The 

survey was conducted with students of the BPS site in a total of 07 respondents, with 06 boys 

and 01 girl in a range of age 16-23 years, with the approval of the Ethics Committee of 

UCDB. 

 

KEYWORDS: Social Policy. Local Development. Sustainable Development. Education. 

Labor. 
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NOTAS INTRODUTÓRIAS 

 

 

O interesse pela temática relacionada à questão da potencialidade para o 

Desenvolvimento Local e Sustentável surgiu após a graduação em Administração pela 

Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul, em 2010. Neste período a pesquisadora desenvolvia trabalhos de capacitações, 

treinamentos e cursos voltados para a geração de renda para jovens e adultos, oferecidos pela 

empresa Líder Consultoria, a qual era Diretora Comercial.  

Vale salientar que neste mesmo período a pesquisadora iniciou a Pós-Graduação 

Lato Sensu em Administração de Negócios (MBA), em Marketing e Vendas proporcionados 

pelo Centro Anhanguera Educacionais - Unidade de Campo Grande (UNAES). O que aflorou 

ainda mais o interesse pela pesquisa foi o fato de participar de uma palestra sobre os projetos 

da Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) GIRA Solidário, em 

especial o projeto da Escola Pau Brasil (EPB), que abordava a qualificação profissional em 

marcenaria moderna, para jovens de 14 a 21 anos, que trabalhavam e residiam na região do 

lixão em Campo Grande (MS).  

Nesse mesmo período a pesquisadora recebeu convite do fundador e da Diretora 

Executiva da OSCIP, para conhecer a Organização não governamental (ONG) e os projetos 

mantidos pela instituição. Esse momento marcou muito a trajetória acadêmica e profissional, 

pois ao ver os jovens e adolescentes, que residiam e trabalhavam na região no lixão, 

almejando uma oportunidade de ter uma qualificação profissional e outra perspectiva para a 

vida, em relação à transformação que isso poderia acontecer. Como pesquisadora e mestranda 

em Desenvolvimento Local pela Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), em 2011, optou 

por realizar esta pesquisa e dar continuidade na busca de conhecer e analisar vários alunos e 

as mudanças na educação e na capacitação profissional, no curso de marcenaria que era 

oferecido pelo projeto. 



16 

 

 

Analisando a possibilidade de pesquisar e de querer aprofundar sobre a EPB no 

mestrado em Desenvolvimento Local, buscou-se alinhar a profissão de administradora, 

pesquisando sobre o empreendedorismo social e as mudanças do Desenvolvimento Local 

Sustentável na vida desses jovens e adolescentes, que viram suas vidas mudar com o 

surgimento da oportunidade a eles oferecida pela GIRA Solidário. 

Fundada em 26 de janeiro de 2002, a GIRA Solidário - Promoção e Defesa da 

Infância e Adolescência é uma associação sem fins lucrativos, certificada como (OSCIP), que 

busca a defesa dos direitos infanto-juvenis por meio do desenvolvimento de ações que 

atendam diretamente crianças e adolescentes. AGIRA Solidário possui vários projetos nas 

áreas de comunicação, artes e profissionalização, entre eles existe o da EPB, que tem o 

objetivo de formar e capacitar adolescentes e jovens para o mercado de trabalho. Conforme 

conversa informal com a Diretora Executiva, o significado do termo GIRA Solidário é uma 

busca pela luz de um mundo mais justo e mais solidário. De acordo com o Dicionário 

Enciclopédia em Língua Portuguesa, GIRAssol significa uma planta herbácea, com pétalas 

amarelas muito grandes e uma parte central, seguindo a trajetória do Sol. 

A EPB atende os adolescentes e jovens de famílias dos bairros em situação de 

vulnerabilidade social de Campo Grande (MS), tais como: Dom Antônio Barbosa, Parque 

Lajeado, Parque do Sol, Jardim Colorado, Aero Rancho e Los Angeles, onde existe um alto 

número de famílias em dependência do trabalho no lixão, incluindo as crianças e os 

adolescentes. Esses bairros são considerados vulneráveis, socialmente e economicamente, por 

apresentarem altos índices de violência, baixa renda (até um salário mínimo por família) e 

falta de saneamento básico (PLANURB, 2012). 

O objetivo desta pesquisa é o de analisar as potencialidades para o 

Desenvolvimento Local e Sustentável no projeto Escola Pau Brasil (EPB), na organização 

GIRA Solidário na capital do Estado do Mato Grosso do Sul, no ano de 2012, e investigar a 

ação e as mudanças na vida dos jovens participantes do projeto e as oportunidades que esses 

futuros profissionais cidadãos terão pela frente. 

Como hipótese basilar, acredita-se que as dificuldades socioeconômicas dos 

participantes da Escola Pau Brasil diminuem a partir da qualificação profissional. Neste 

sentido, a pesquisa proposta tende a avaliar a mudança na qualidade de vida e 

desenvolvimento pessoal e profissional dos participantes do projeto. Nesse aspecto a pesquisa 

tenta mostrar a real transformação desses jovens como cidadãos participantes da Escola Pau 

Brasil e a sua influência em suas vidas. 
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Procurando encontrar respostas para as questões formuladas, a investigação foi 

realizada com base nos princípios teóricos e metodológicos das pesquisas com abordagem 

qualitativa e o método indutivo, para analisar as questões pertinentes à pesquisa. 

De acordo com Gil (1999) a pesquisa qualitativa pretende apreender as 

percepções, ou seja, as representações e subjetividades do proposto, identificando os aspectos 

comuns e incomuns das representações. De modo que todo o esforço teórico, qualitativista, 

busca ultrapassar o nível do senso comum e do subjetivismo da interpretação, o que levou a 

alcançar uma vigilância crítica sobre a comunicação de documentos.  

Demo (1995, p. 11)
1
 afirma que a pesquisa significa a produção crítica e 

autocrítica de caminhos alternativos, bem como a inquirição sobre os caminhos vigentes e 

passados. 

Esta pesquisa é de natureza exploratória, uma vez que envolve coleta de campo. A 

abordagem é sistêmica, na medida em que se procurou buscar uma avaliação integrada dos 

elementos pesquisados, seja do grupo, da coletividade e do território pesquisado. O estudo 

partiu de uma revisão bibliográfica sobre as teorias que devem embasar as reflexões a respeito 

dos dados que foram obtidos por métodos qualitativos. Além disso, também foram analisados 

documentos históricos das empresas onde se aplicou os instrumentos. 

O estudo foi realizado por meio de coleta de dados in loco. Foram analisados os 

documentos históricos das empresas onde com o objetivo de identificar as condições de vida, 

família, emprego e renda da população alvo.  

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas in loco e individualmente com 

cada aluno da EPB. Participou das entrevistas o total de 07 (sete) alunos, que tiveram o 

parecer favorável do Comitê de Ética (CEP) da UCDB (Anexo B). Dentre os entrevistados 

participaram 06 (seis) meninos e 01 (uma) menina em uma faixa de idade de 16 a 23 anos. 

Foram entrevistados 04 (quatro) alunos devidamente matriculados, 02 (dois) monitores que 

participam do projeto e 01 (um) aluno que já deixou o projeto e, atualmente, está empregado 

em uma marcenaria, desde 2011. As entrevistas permitiram visualizar a dimensão intangível 

por meio de indícios detectados em cada resposta. Gil (1999) define entrevista como a técnica 

em que o investigador se apresenta frente ao investigado, fazendo-lhe perguntas para obtenção 

                                                 
1
 O estudo dos caminhos, dos instrumentos usados para se fazer ciência. É uma disciplina instrumental a serviço 

da pesquisa. Ao mesmo tempo em que visa conhecer caminhos do processo científico, também problematiza 

criticamente, no sentido de indagar os limites da ciência, seja com referência à capacidade de intervir na 

realidade. 
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dos dados que interessam à investigação. Para o autor, a entrevista é uma forma de interação 

social, que visa coletar dados além de ser fonte de informação. 

Os dados coletados foram organizados e interpretados com apoio do referencial 

teórico eleito e em torno de grandes categorias de análise. 

Este trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro capítulo são 

abordados os conceitos históricos da formação profissional e da escola, do desenvolvimento 

local sustentável, território, capital social e confiança.  

No segundo capítulo, são discutidos os conceitos do que uma escola pode fazer 

pelas questões sociais, usando como viés os conceitos de terceiro setor para a melhora das 

condições sociais demonstradas pelo estatuto da criança e do adolescente com base na 

responsabilidade social. 

O terceiro capítulo aborda a análise das entrevistas aplicadas aos participantes da 

Escola Pau Brasil, com base em uma análise para o desenvolvimento local. 

As considerações finais apresentam-se a síntese dos principais resultados da 

pesquisa. 

 



 

 

 

 

 

 

1 ESCOLA PAU BRASIL: CONSTRUINDO O TERRITÓRIO PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL 

 

 

Neste capítulo serão apresentadas as teorias e os desenhos propostos pelo 

desenvolvimento local, bem como sua interação com a Organização Não-Governamental 

GIRA Solidário e a Escola Pau Brasil, em uma tentativa de delimitar o território e compor os 

seus limites éticos e suas formas de conduzir o desenvolvimento na região do Anhanduizinho, 

no município de Campo Grande - MS. Assim, o presente capítulo debaterá o desenvolvimento 

local em suas particularidades, fazendo uma contenda, entre suas teorias e práticas, tecendo 

uma abordagem que leve a melhor compreensão sobre a formação do território, os conceitos 

de capital social e confiança de um modo que possa gerar um desenvolvimento local e 

sustentável.  

O local em que a GIRA Solidário e a EPB estão inseridos é um território com alta 

densidade populacional em situação de vulnerabilidade social e com alguns agravantes, como 

a existência do lixão municipal, alto índice de violência, baixa renda e falta de saneamento 

básico. O Mapa 1, a seguir, demonstra algumas características desta densidade demográfica. 

Já o Mapa 2 evidencia a renda média dos morados da cidade de Campo Grande/MS por 

bairros e região, o que mostra mais uma vez que a região do Anhanduizinho, em que a 

instituição está localizada, merece certa atenção. 
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Mapa 1 - População residente por bairros de Campo Grande - MS 
Fonte: PLANURB (2012). 
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Mapa 2 - Rendimento médio das pessoas por bairros de Campo Grande - MS 
Fonte: PLANURB (2012). 
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O Mapa 1 mostra as regiões e os bairros do município de Campo Grande - MS 

com suas populações residentes. Conforme pode ser lido, a região do Anhanduizinho, local 

que se encontra o lixão é o de maior densidade demográfica. Do mesmo modo, o Mapa 2 trata 

da renda média por bairros, mostra que o Anhanduizinho tem a menor renda per capta. Desse 

modo, a GIRA Solidário e a Escola Pau Brasil assumem papel fundamental para as famílias 

locais, em perspectiva para o seu desenvolvimento. 

A vida dos jovens que moram nos bairros da região do Anhanduizinhoé, muitas 

vezes, caracterizada pelo convívio com crimes, drogas e diversas formas de exploração e 

violência. A atuação do poder público junto às comunidades mais pobres com relação à 

violência demonstra-se ineficaz. A situação se repete a cada geração, tornando cada vez mais 

normal a convivência com violações graves aos direitos humanos. Vê-se como primordial que 

a formação cidadã proposta para os adolescentes tenha efeito multiplicador na sociedade, para 

contribuir com uma mudança estrutural. Nas escolas e nas ruas a presença do fator violência 

também é preocupante (GIRA SOLIDÁRIO, 2012). 

Os bairros escolhidos pelo Projeto Escola Pau Brasil fazem parte do bolsão de 

pobreza e miséria de Campo Grande (MS), concentrando a população com menos 

oportunidades de inserção no mercado de trabalho, acesso aos bens culturais e que sofrem 

violações de direitos mínimos e exclusão social, como saúde, educação, segurança e emprego 

(SAUER et al., 2012). 

Muitas crianças e adolescentes que vivem nessa região estão envolvidas na 

exploração da mão de obra infantil, incluindo o trabalho infantil doméstico, o tráfico de 

drogas, a violência e cometem atos de infração por falta de oportunidade e de perspectivas 

para suas vidas. A gravidez na adolescência, o abuso e a exploração sexual também fazem 

parte da realidade dos que vivem nesses bairros. Uma parcela desses moradores tem como 

única fonte de sustento o lixão municipal, seja no aproveitamento dos objetos e alimentos 

dispensados ou na seleção e venda de materiais recicláveis (GIRA SOLIDÁRIO, 2012). 

Acredita-se que investir na formação profissional desses jovens e encaminhá-los 

ao mercado de trabalho possibilita que seja rompido o ciclo da miséria, beneficiando toda a 

família e refletindo nas futuras gerações. A Escola Pau Brasil beneficia atualmente alunos na 

faixa de 14 a 21 anos, e a busca desta capacitação poderá transformar a vida não apenas destes 

jovens, mas também de suas famílias. Essas mudanças são econômicas, sociais e culturais, 

alinhados às responsabilidades social e ambiental focadas no desenvolvimento destes jovens. 
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De acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) em seu 

relatório: Situação da Adolescência Brasileira 2011 - O direito de ser adolescente: 

oportunidade para reduzir a vulnerabilidades e superar as desigualdades (UNICEF, 2011, p. 

182), demonstra um novo olhar como uma fase de oportunidades para esses jovens e sua 

transformação.  

O documento aponta a urgência em se investir no direito de ser adolescente e sua 

participação em educação, saúde, inclusão e proteção. Neste sentido, a Escola Pau Brasil 

avança e compreende o potencial em se investir nestas ações, pois para se combater a 

vulnerabilidade e exclusão social desses jovens e adolescentes, o projeto conta com parcerias 

de empresas brasileiras e suíças para inseri-los no mercado de trabalho e tirá-los da pobreza, 

buscando oportunidades para esses meninos e meninas superarem a vulnerabilidade e as 

desigualdades sociais que lhe são impostas, transformando suas vidas e oferecendo um futuro 

diferente do que lhe era permitido. 

O início da EPB aconteceu no ano de 2007, oferecendo curso integral, dividido 

em três módulos anuais. Sua capacidade anual é para atendimento de 12 alunos, mas 

atualmente a escola atende 6 (seis) alunos, entre eles, 2 (dois) alunos já são monitores e 4 

(quatro) são participantes da capacitação, sendo 3 (três) meninos e 1 (uma) menina. A 

pretensão do projeto é que a escola seja autossustentável, fazendo com que a comercialização 

dos produtos produzidos mantenha o funcionamento do projeto e, com isso, ofereça mais 

oportunidades aos novos alunos (GIRA SOLIDÁRIO, 2012). No ano de 2012 a EPB ganhou 

o Prêmio ANU, realizado pela Central Única das Favelas (CUFA), que busca reconhecer as 

ações desenvolvidas dentro das favelas e demais espaços em desvantagens sociais e que 

buscam a melhoria de qualidade de vida e o desenvolvimento humano e social. 

De acordo com o relatório do UNICEF (2011, p. 182): 

 
Para aproveitar esse momento, é fundamental reconhecer que os adolescentes são 

um grupo em si. Não são crianças grandes nem futuros adultos. Têm suas trajetórias, 

suas histórias. São cidadãos, sujeitos com direitos específicos, que vivem uma fase 

de desenvolvimento extraordinária. O que experimentam nessa etapa determinará 

sua vida adulta. Hoje, os adolescentes estão presentes na sociedade com um jeito 

próprio de ser, se expressar e conviver e, portanto, precisam ser vistos como o que 

são: adolescentes. São criativos, têm enorme vontade e capacidade de aprender e de 

contribuir.  

 

A Escola tem a preocupação de conviver e de aproveitar a criatividade desses 

adolescentes, unindo as oportunidades de transferir a importância do convívio familiar, de 

transmitir o significado de sustentabilidade, utilizando estratégias inovadoras para que eles se 
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sintam atores de sua própria história, transformando esse adolescente com um olhar de querer 

cada vez mais agregar conhecimento, responsabilidade social, cultura e de se transformar em 

um cidadão comprometido com seu desenvolvimento pessoal e profissional.  

Os profissionais da EPB são altamente capacitados para qualificação desses 

adolescentes, como Psicólogos, Administradores, Arquitetos, Designers, Jornalistas e 

Marceneiros. Unindo e fortalecendo os conhecimentos dos participantes, o curso, além de 

oferecer o conhecimento técnico integral de alto nível, alinhando tecnologia suíça e matéria 

prima nobre e certificada em madeira, oferece também os conhecimentos e o diferencial em se 

trabalhar com ética, cidadania, relacionamento interpessoal e postura profissional, 

capacitando esses jovens para se tornarem cidadãos preparados para o mercado de trabalho.  

O projeto tem a preocupação de só usar materiais sustentáveis como madeira 

certificada reaproveitável, alinhando a qualidade e proporcionando valor agregado na hora de 

comercializar os móveis produzidos. Ao ensinar esses alunos a importância de garantir as 

possibilidades de uma forma positiva de integrar sustentabilidade econômica, social e cultural, 

ensina-se também uma nova forma de transformações em suas vidas e de suas famílias. 

Atualmente, a EPB já possui uma marca própria dos produtos fabricados. A marca 

chama-se TENDO, e suas principais características são aliar tendências internacionais em 

design, tecnologia de última geração e padrão de qualidade europeu.  

A EPB oferece o curso completo, que tem duração de seis semestres e é 

estruturado com carga horária de 24 horas semanais de ensino prático e de 4 horas semanais 

de ensino teórico, educação complementar, atividades lúdicas e lazer. Para que os alunos 

possam terminar os estudos na escola pública e tenham tempo para outras atividades, a 

presença no programa é de 4,8 horas por dia de segunda à sexta-feira. A metodologia e as 

técnicas ministradas no curso são baseadas nas normas do Sistema Federal de Ensino 

Profissional de Marceneiros Suíços, que foram adaptadas à realidade e à cultura brasileira em 

um total de 3.000 mil horas de cursos, incluindo aulas teóricas de ética, cidadania, 

empregabilidade e reforços de português e matemática.  

A cada seis meses o aluno passa por uma prova e, quando atinge bons resultados, 

é contemplado com ferramentas pessoais de marcenaria, para que possa se preparar para seu 

próprio empreendimento profissional. O cumprimento da prova também permite ao aluno 

realizar objetos de decoração ou um móvel para beneficiar a família. Ao concluir os seis 

semestres de ensino profissional, o jovem será contratado pelo programa durante mais seis 
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meses, que ao mesmo tempo é uma contribuição do jovem para a sustentabilidade do 

programa. Completando os seis semestres, o aluno terá uma formação completa e um kit 

pessoal de ferramentas doado pelo projeto. 

A EPB é um programa permanente, por isso é indispensável um espaço físico com 

instalações adequadas para o seu desenvolvimento eficiente e seguro. A GIRA Solidário, 

como entidade idealizadora e responsável pelo programa, recebeu, graças a sua credibilidade, 

a cedência de um terreno da Prefeitura Municipal de Campo Grande (MS), para que pudesse 

realizar a construção necessária, tanto para a EPB, quanto para sua sede própria e os demais 

projetos que já desenvolve. A sede está localizada no Bairro Pioneiros e atende os 

participantes em torno do bairro do lixão de Campo Grande - MS. 

A GIRA Solidário possui parcerias com empresa e instituições da Europa e do 

Brasil, as quais são parceiras do projeto da EPB e realizaram doações como: maquinários, 

valores financeiros, investimentos em tecnologia, material de divulgação, terreno para 

construção da sede da instituição, tais como: 

– A empresa alemã Altendorf, que fabrica máquinas de marcenaria, doou os 

equipamentos e maquinários. 

– A GIRA Solidário, por meio de visitas junto Fundação Suíça Banco Vontobel, 

conseguiu doações em dinheiro e de maquinários, para que os projetos fossem mantidos. 

– A fabricante austríaca de Máquinas Felder doou os equipamentos completos de 

marcenaria. 

– A empresa Alemã Hettich patrocinou a doação de ferragens durante cinco anos.  

As empresas suíças: Killer AG Projetos planejadas em marcenaria; Lei AG, 

Consultoria para projetos planejados em marcenaria; Mayerthaler AG; Tecnologia em 

Preprint e WohlerDruck AG; Gráfica, realizaram o patrocínio de doação do material de 

publicidade para a divulgação dos projetos da EPB na Suíça. 

A empresas Suíça MHZ, Sistemas de proteção solar, - Migros Rede de Mercados 

de Conveniência, - Rotary-Club, Solothurn,- Rotary-Club, Zurich, Victorinox Fundação, 

realizaram doações em dinheiro durante cinco anos. 

No Brasil há uma grande dificuldade em se conseguir as doações para projetos 

sociais, estas doações estão acontecendo gradativamente, pois as empresas hoje sentem a 

importância de colaborarem com projetos sociais, que realizam ações sérias e respeitáveis 

como o da EPB (GIRA SOLIDÁRIO, 2012).  
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Destacam-se a seguir as doações das empresas brasileiras envolvidas com o 

projeto da EPB: 

– A Prefeitura Municipal de Campo Grande contribuiu com a doação do terreno 

no bairro Pioneiros, para que se construísse a sede da EPB e o escritório da GIRA Solidário. 

– As empresas Plaenge engenharia e CIA - Conceitos Inteligentes em Arquitetura 

doaram dinheiro e os espaços de demonstração nos apartamentos modelos para que a EPB 

colocasse em exposição os móveis fabricados pelos alunos. 

Além das doações das empresas, a EPB recebe também doações em dinheiro de 

pessoas físicas, que colaboram com o que podem. Estas doações ajudam a manter o projeto e 

a oferecer aos jovens as oportunidades de um futuro profissional digno.  

Os adolescentes da região do lixão de Campo Grande (MS) enfrentam problemas 

diversos na atualidade, tais como: discriminação, preconceito, violência, exploração sexual e 

pobreza. Conforme dados do Ministério Público Estadual (MPE), em pesquisa realizada pelo 

promotor Douglas Oldegardo Cavalheiro, os cenários da região do Anhanduizinho que 

abrange bairros como Los Angeles, Centro Oeste e Centenário e demonstra dados do Mapa da 

Violência, demonstram a correlação entre violência e fatores sociais (ARRUDA, 2011). 

Diante disso, percebe-se a importância de pesquisas sobre a Escola Pau Brasil e o que as 

ações desse projeto podem contribuir nesses bairros, e como através de fatores de capacitação 

e socialização comprovam o que se pode melhorar, em relação às realidades desses 

adolescentes e de suas famílias, analisando o desenvolvimento social, econômico e pessoal, a 

partir da capacitação e entrada no projeto.  

Atualmente, a EPB já possui uma marca própria dos produtos fabricados como 

Home Office, Cadeiras, Mesas, Mesinhas de centro e Bandejas. A marca chama-se TRENDO, 

e suas principais características são alinhar tendências internacionais em design, tecnologia de 

última geração e padrões de qualidade europeia. Isso foi um diferencial para a pesquisa, pois 

como administradora, estudou-se o impacto na vida dos participantes que passaram e os que 

ainda estão no Projeto Pau Brasil e a mudança que ocorreu por meio da qualificação 

profissional na vida destes alunos. 

Neste contexto, a reflexão é constante para o desenvolvimento da pesquisa, sendo 

que o desenvolvimento local é percebido a partir da melhora do convívio no grupo. Neste 

caso, o sentimento de perceber que se podem ampliar os horizontes destes adolescentes e 

jovens, realocando-os, de modo que este seja inserido em ambiente sociocultural que os 
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possibilite buscar uma melhor qualidade vida ao conseguirem uma formação profissional mais 

completa. 

 

 

1.1 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

A educação profissional no Brasil tem um histórico iniciado em 1909, com a 

elaboração dos fundamentos iniciais para a educação, conforme pode ser observado no 

Quadro 1. 

 

Ano Educação Profissional no Brasil 

1909 

O Decreto-Lei nº 7.5662, de 23 de setembro de 1909, sancionado pelo então 

Presidente da República Nilo Peçanha, instituiu oficialmente a educação profissional 

brasileira que, vista como instrumento de capacitação ou adestramento para atender 

ao crescente desenvolvimento industrial e ao ciclo de urbanização, tinha caráter 

assistencialista em relação à massa trabalhadora. Ocorreu a criação de 19 Escolas de 

Aprendizes Artífices, difundidas com o intuito de preparar gerações vindouras para a 

continuidade dos ofícios, suprindo, assim, o mercado produtivo, dominado pela 

burguesia emergente, formando profissionais advindos das camadas pobres da 

população. O ensino profissional foi delegado ao Ministério de Indústria e Comércio. 

1910 
Foram ofertados cursos de tornearia, mecânica e eletricidade, além das oficinas de 

carpintaria e artes decorativas ministradas nas 19 Escolas de Aprendizes Artífices. 

1930 

Ocorreu a instalação de escolas superiores para formação de recursos humanos 

necessários ao processo produtivo (início da Industrialização do Brasil). A partir da 

década de 1930, o ensino profissional se expandiu no Brasil, incluindo, em seu 

público-alvo, ricos e pobres. 

1937 

A Constituição de 1937 fez menção às escolas vocacionais e pré vocacionais como 

dever do Estado, a quem competia, com a colaboração das indústrias e dos sindicatos 

econômicos, criar, na esfera de sua especialidade, escolas de aprendizes, destinadas 

aos filhos de seus operários e associados. 

1940 

Amplitude de atendimento: criação das instituições responsáveis pela formação de 

mão-de-obra para os dois principais pilares da economia: a Indústria e o Comércio. 

Surgimento do chamado Sistema S4. 

1942 
Criação do SENAI (S pioneiro).  

Criação da lei Orgânica da Educação Nacional do Ensino Secundário. 

1943 Criação da Lei Orgânica da Educação Nacional do Ensino Comercial. 

1946 

Criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), do Serviço 

Social do Comércio (SESC) e Serviço Social da Indústria (SESI). Criação da Lei 

Orgânica da Educação Nacional do Ensino Primário, Normal e Agrícola. 

1990 

Criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), do Serviço Nacional 

do Transporte (SENAT), do Serviço Nacional de Apoio ao Cooperativismo 

(SESCOOP) e do Serviço Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa 

(SEBRAE). 

Quadro 1 - Síntese do histórico da educação profissional no Brasil 
Fonte: Wittaczik (2008) 
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O Quadro 1apresenta a evolução da profissionalização do Brasil de 1909 a 1990, 

em que pode-se destacar a década de 1930, considerada o referencial para a formação 

profissional. É importante ressaltar, também a década de 1940, com sua importância com a 

criação do sistema S (SEBRAE, SENAC, SESI, SENAI, SENAR) que trouxe à sociedade o 

ensino técnico profissionalizante, para a melhor inserção no mercado de trabalho. Ainda é 

importante ressaltar que a educação profissional veio com o objetivo principal de gerar 

saberes coletivos como forma de organização produtiva, alcançando o sucesso quando 

concilia a profissionalização com o mercado de trabalho (WITTACZIK, 2008). 

De acordo com o Parecer CNE nº 16/99, as diretrizes curriculares nacionais para a 

educação profissional de nível técnico regem-se por um conjunto de princípios que incluem o 

da sua articulação com o ensino médio e os comuns com a educação básica, também 

orientadores da educação profissional, que são os referentes aos valores estéticos, políticos e 

éticos. 

A educação profissional é, antes de tudo, educação. Por isso mesmo, rege-se pelos 

princípios explicitados na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional- Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Assim, a igualdade de 

condições para o acesso e a permanência na escola, a liberdade de aprender e ensinar, a 

valorização dos profissionais da educação e os demais princípios consagrados pelo artigo 3.º 

da LDB deve ser contemplado na formulação e no desenvolvimento dos projetos pedagógicos 

das escolas e demais instituições de educação profissional. 

A contribuição da educação escolar em todos os níveis e modalidades para o 

processo de universalização dos direitos básicos da cidadania é valorizada pela sociedade 

brasileira cujos representantes aprovaram a LDB. A educação profissional, particularmente, 

situa-se na conjunção do direito à educação e do direito ao trabalho. 

A Escola Pau Brasil surgiu em 2007 com uma proposta de ensino técnico. Os 

alunos que frequentam a Escola são selecionados por processos seletivos oferecidos nas 

escolas da região de ensino fundamental e médio, sendo que para fazer o curso, deve-se 

manter a frequência nas aulas, o curso profissionalizante em marcenaria tem duração de 3.000 

horas. A metodologia e as técnicas ministradas no curso são baseadas nas normas do Sistema 

Federal de Ensino Profissional de Marceneiros Suíços, que foram adaptadas à realidade e à 

cultura brasileira, que se baseiam também em aulas teóricas como empregabilidade, ética, 

cidadania, e reforço escolar. Para as aulas de Cidadania são aplicadas as experiências de 
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vários projetos que a GIRA Solidário, organização responsável pelo projeto, realiza desde 

2002 em Campo Grande-MS. 

 

 

1.2 A ESCOLA PAU BRASIL- ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

 

A Escola Pau Brasil possui toda uma lógica de funcionamento que possui algumas 

características particulares, que serão descritas neste item. De modo geral é importante 

ressaltar que essa escola é filantrópica, inserida como um projeto da GIRA Solidário, levando 

um complemento educacional aos moradores da região do Anhanduizinho. No entanto, antes 

de adentrar nesta comunidade específica, detalham-se os conceitos de escola e sua 

funcionalidade prévia para o trato deste modelo de escola ora estudado. 

Para Chervel (1988 apud SILVA, 2006) a escola fornece uma cultura constituída 

de duas partes: os programas oficiais, que explicitam sua finalidade educativa, e os resultados 

efetivos da ação da escola, os quais, no entanto, não estão inscritos nessa finalidade. Neste 

sentido, Silva (2006) afirma que a escola tem uma função social, que vai além de prestar 

serviços educativos. Silva (2006, p.203) afirma que: 

 

A escola não pode ser entendida como uma organização social, pois, essa figura 

burocrática está calcada na necessidade de gerir seu espaço e tempos particulares, o 

que, obviamente, contradiz as premissas que instituem a função social da escola, 

bem como o seu entendimento como um mundo social instituído de uma cultura 

própria.  

 

A escola pode e deve assumir uma função social, função esta que a Escala Pau 

Brasil, que funciona dentro da organização GIRA Solidário, tem como principal objetivo 

absorver os alunos das escolas públicas da região do Anhanduizinho, e oferecer a eles um 

complemento das atividades escolares básicas, além de uma melhor conscientização das 

funções sociais dos moradores da comunidade. 

Os antecedentes históricos da Escola Pau Brasil se iniciam com os projetos que a 

GIRA Solidário realizou em diversos segmentos, tanto na área da comunicação, 

responsabilidade social, geração de renda e participação das políticas públicas. O propósito 

era se tornar uma agência de notícias, especializada em direitos da criança e do adolescente. 

No entanto, logo no segundo ano de atividade, expandiu sua frente de trabalho e iniciou, 
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também, projetos sociais de atendimento direto e ações de mobilização da sociedade, com o 

objetivo de defesa e promoção dos direitos infanto-juvenis. 

A proposta da GIRA Solidário é defender e promover os direitos da criança e do 

adolescente, por meio da comunicação especializada e do desenvolvimento de programas e 

projetos sociais de atendimento direto à população infanto-juvenil em situação de 

vulnerabilidade social. Dessa forma, prioriza em suas ações estimular crianças e adolescentes 

para que sejam cidadãos mais críticos, responsáveis e conscientes de seus direitos e deveres, 

criando oportunidades para que possam desenvolver suas capacidades e talentos. Além de 

atender diretamente crianças e adolescentes, a GIRA Solidário participa da criação e do 

monitoramento de políticas públicas para a área social, por meio de ações que pressionem os 

poderes municipais, estaduais e federal para que sejam responsáveis e apliquem bem o 

dinheiro dos impostos que os cidadãos brasileiros, pagam.  

A organização trabalha fundamentada na doutrina de proteção integral à criança e 

ao adolescente e no respeito à condição peculiar de pessoa em processo de desenvolvimento. 

Possibilitar o acesso à educação complementar, combater o trabalho infantil, a violência, o 

abuso e a exploração sexual são as principais frentes de atuação da GIRA Solidário. 

Fundada em 26 de janeiro de 2002, a GIRA Solidário, segundo informação do 

presidente da Instituição Carl Stephan Hofmann, significa um mundo mais justo na busca de 

luz e procede da palavra “girassol” que segundo o dicionário, vem da família das compostas 

de flores que têm a característica de voltar-se para o sol (GIRA SOLIDÁRIO, 2012). A GIRA 

Solidário, nasceu com o propósito de se tornar uma agência de notícias especializada em 

direitos da criança e do adolescente. Trata-se de uma Organização não governamental, sem 

fins lucrativos, certificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 

(OSCIP) que, atua no Estado do Mato Grosso do Sul. Logo no segundo ano de atividade, 

houve mudanças em relação aos seus objetivos principais de frente do trabalho e passou a ter 

o propósito de ser uma agência de notícias especializadas no direito das crianças e 

adolescentes. Analisando as necessidades de não ser apenas uma agência de notícias, 

expandiu suas ações também a projetos sociais de atendimento direto e ações de mobilização 

da sociedade, com o objetivo de defesa e promoção dos direitos infanto-juvenis (GIRA 

SOLIDÁRIO, 2012). 

Já em 2006 foi fundada a sucursal da GIRA Solidário na Suíça como associação 

sem fins lucrativos, com o objetivo de promover o trabalho da GIRA Solidário Brasil, 

estabelecendo contatos como parceria com outras empresas e organizações internacionais, 
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com o intuito de mobilizar recursos na Europa para os programas e projetos do Brasil 

(GIRASOLIDÁRIO, 2012). 

A organização foi idealizada pelo arquiteto suíço e professor em técnicas de 

marcenaria moderna, Alfred Lei, presidente da GIRA Solidário na Suíça, afiliada a GIRA 

Solidário no Brasil, fundada por Carl Stephan Hofmann. O projeto Escola Pau Brasil (EPB) 

tem como objetivo geral formar adolescentes e jovens com alto nível profissional, preparados 

para o mercado de trabalho e conscientes dos seus direitos e deveres, prevenindo assim o 

envolvimento com a criminalidade e a violência, oferecendo oportunidades de mudanças de 

uma forma positiva por meio da cidadania, respeito e geração de renda. 

 

 

1.3 DESENVOLVIMENTO LOCAL E SUSTENTÁVEL 

 

O desenvolvimento local encontra-se hoje presente nas perspectivas e 

oportunidades de um lugar. Nestes ensejos não se encontram somente condições de avanço 

material, mas também em uma busca de possibilidades de um indivíduo ou comunidade em 

acreditar e ter em mente de como tornar seus objetivos em metas possíveis, com o seu próprio 

desenvolvimento, podendo contribuir para uma melhora em sua qualidade de vida, renda e 

expectativas sobre suas necessidades e desejos de serem alcançados. 

De acordo com Paula (2008) todo desenvolvimento começa pelo protagonismo 

local. O desenvolvimento é um fenômeno que resulta das relações humanas. São as pessoas 

que fazem o desenvolvimento. Este depende do sonho, do desejo, da vontade, da adesão e das 

escolhas das pessoas. 

Segundo Rozas (1998) desenvolvimento local é a organização comunitária em 

torno de um planejamento para o desenvolvimento por uma perspectiva de construção social 

por meio de uma ferramenta fundamental, de caráter orientador e condutor, de superação da 

pobreza. Um desenvolvimento com bons resultados só serão obtidos se forem trabalhados em 

conjunto, planejando e construindo uma sociedade que supere a pobreza. 

Ávila (2001) defende que o desenvolvimento local é endógeno e emerge de 

coletividades de mesma identidade social e de interesses comuns, no seu lugar de vida, 

quando nelas se incrementam a cultura da solidariedade, fazendo-se uso das capacidades, 

competências e habilidades, para agenciar e gerenciar esses recursos internos e metabolizar os 

externos, em função de suas necessidades e aspirações. No entanto, de acordo com Rozas e 
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Benavides (2005), para este desenvolvimento ter lugar, não pode ser imposta pela autoridade 

administrativa, mas deve levar em conta os interesses, necessidades, desejos etc., dos diversos 

grupos e atores que compõem a comunidade presente em um território, e sempre que possível 

incentivar e fortalecer as formas de articulação. Ainda para os autores, nota-se que o território 

é entendido como um produto social, ou seja, a interação entre indivíduos, grupos e 

comunidades com o meio ambiente. 

O desenvolvimento local, por sua proposta endógena, precisa compreender a nova 

dinâmica para que possa alcançar seus objetivos, como ressalta Le Bourlegat (2000) em que 

no mundo globalizado, onde as relações entre o lugar e o mundo, mediadas pelos territórios 

políticos institucionais, tornam-se cada vez mais relevantes e a ordem local transforma-se em 

força interna de desenvolvimento. As ações intencionais de agentes externos, ao incluir ou 

excluir o lugar no circuito das redes, podem constituir oportunidades ou ameaças à 

manutenção da integridade social do lugar. De acordo com Martin (1999), o desenvolvimento 

local proporcional à escala humana deve ser entendido como satisfação das necessidades 

humanas fundamentais por meio da intervenção real de cada agente, de tal modo que as 

condições criadas para o desenvolvimento de uma comunidade devem obedecer à realidade 

local, que muitas vezes não possui cidadania ou identificação sociocultural e territorial. E, 

para que esse desenvolvimento seja sustentável é preciso à cooperação comunitária crítica e 

consciente. 

No entanto, Ávila (2000) salienta que para a comunidade se desenvolver é 

necessário um relacionamento íntimo entre seus agentes despertando a solidariedade e a 

consciência coletiva sobre suas potencialidades. 

Com o protagonismo dos participantes da EPB, o projeto entra como ferramenta 

de inserção para o mercado de trabalho, por meio de capacitações e qualificação profissional, 

gerando renda e qualidade de vida aos participantes do projeto, superando assim as 

desigualdades enfrentadas por eles. A ascensão de uma comunidade pode estar ligada a sua 

habilidade em se adequar as mudanças locais, nacionais e internacionais da economia de 

mercado, assim o Desenvolvimento Local é uma estratégia para fortalecer a capacidade local 

da comunidade e melhorar o ambiente de investimentos e a produtividade dos negócios, 

fazendo parte dessa estratégia à melhoria da qualidade de vida, criação de novas 

oportunidades e a luta contra a pobreza (SWINBURN; GOGA; MURPHY, 2006). 
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O conceito de desenvolvimento local evidencia a necessidade da convivência 

entre o ser humano e o seu meio externo como a natureza e os participantes do 

desenvolvimento, de forma a diminuir a desigualdade entre os ricos e os menos favorecidos. 

As estratégias do desenvolvimento local exploram os recursos de condições do 

indivíduo e da comunidade, como forma de buscar melhorias para alcançar objetivos em 

comum. Estes objetivos podem contar com o apoio por meio de parcerias e articulações por 

meio da gestão pública, empresas, parceiros e de agentes que participam para superação da 

desigualdade sociais tais como: a miséria, a fome, a falta de políticas públicas e os recursos 

naturais escassos e entre outros que buscam alternativas sustentáveis para inclusão das 

pessoas na sociedade. Casarotto Filho e Pires (1999, p. 94) definem a sustentabilidade como: 

“o percurso do crescimento econômico integrado por mecanismos de redistribuição da 

riqueza, além de reformas sociais e políticas de grande peso e impacto”. 

Desenvolvimento local passa a ser um processo endógeno registrado em pequenas 

porções territoriais e ajuntamentos humanos, almejando sobrevivência com mais equidade, 

respeito, colaboração e participação de todos os envolvidos buscando sua sustentabilidade. 

Destaca-se que a ascensão de uma comunidade depende da sua habilidade em se 

adequar às mudanças locais, nacionais e internacionais da economia de mercado. 

Estrategicamente planejado, o desenvolvimento local está sendo cada vez mais usado para 

fortalecer a competência local das comunidades de uma região, maximizando o ambiente para 

investimentos, aumentando a produtividade e a concorrência dos negócios locais dos 

empreendedores e dos trabalhadores. A capacidade das comunidades para a melhoria da 

qualidade de vida, criar novas oportunidades econômicas e lutar contra a pobreza, depende 

dessas serem capazes de compreender os processos de desenvolvimento local e agirem 

estrategicamente no mercado que muda constantemente e que é cada vez mais competitivo 

(SWINBURN; GOGA; MURPHY, 2006). 

O papel da instituição GIRA Solidário, no âmbito do desenvolvimento local, e em 

especial, ao projeto específico da EPB, procura atingir seu pleno desenvolvimento em 

diversas formas de sustentabilidade, e por meio de busca de incentivos financeiros, 

tecnológicos, capacitações e outros, tornam o projeto sustentável e viável. 

A EPB busca envolver todos os participantes em um objetivo comum, o 

crescimento pessoal e profissional dos participantes, tornando assim favoráveis às condições 

de melhoria em sua qualidade de vida, contribuindo para um desenvolvimento sustentável, 
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não perdendo seu foco principal, ou seja, o desenvolvimento dos participantes por meio da 

geração de renda. Esta é um dos fatores principais para os objetivos do desenvolvimento 

local, sem deixar de aproveitar os recursos disponíveis do lugar, valorizando o lugar e tendo a 

consciência do sentimento de pertença no local. 

A EPB tem o objetivo de realizar um trabalho socioeducativo, formando os 

participantes como marceneiros, por meio de capacitações profissionais, introduzindo 

formações nas áreas de ética, cidadania, responsabilidades sociais e empregabilidade. Os 

objetivos ainda são as mudanças pessoais e profissionais que são realizadas na vida destes 

jovens e adolescentes. Por meio da EPB, desenvolve-se entre os agentes cada vez mais o 

comprometimento em se empenhar com o seu desenvolvimento sendo protagonista de sua 

trajetória. O projeto busca aproveitar os recursos e potencialidades existentes, fazendo com 

que os participantes consigam estratégias e ações inovadoras, que permitam conseguir 

soluções para o seu desenvolvimento, não sendo assistencialista e sim dando condições para 

seu crescimento. 

Considerando o pensamento de Gonzalez (1998), de que a mudança de filosofia, 

na qual estimula à participação e comprometimento das pessoas interessadas, por meio da 

promoção de uma participação ativa, na hora da busca de soluções e projetos, isto é afirmar 

que o desenvolvimento local faz com que as pessoas ou grupo entendam que o 

assistencialismo, ou seja, o ganhar tudo de todo mundo, passa a inibir as potencialidades para 

se desenvolver e buscar recursos existentes para seu crescimento. Quando elas sentem que 

essas as oportunidades podem levá-las a começar a ter uma condição de vida melhor, se 

comprometem a buscar alternativas e objetivos para que possam praticar, o que elas possuem, 

ou seja, transformar seus recursos em iniciativas locais, planejar metas coletivas que possam 

levar este grupo a aprender a se desenvolver, com ações projetadas e pessoas comprometidas 

em compartilhar conhecimento, tradições, cultura e participação de todos os envolvidos. 

Pode-se afirmar que, para que o desenvolvimento local de uma comunidade tenha 

sucesso, ele precisa que antes aconteça um planejamento. Tem-se que considerar que todas as 

ações para este desenvolvimento aconteça dentro da comunidade, necessitam de ações 

organizadas e bem planejadas, de comum acordo com o grupo, alcançando os objetivos 

propostos, compartilhando a participação cidadã, realizando a democracia, fazendo com que 

estes agentes participem do processo de uma forma ativa e que possam contribuir para a 

promoção do desenvolvimento local da comunidade. 
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Dessa forma, pode-se destacar que as pessoas, ou seja, os agentes desta 

comunidade farão o processo de desenvolvimento do lugar. A participação destas pessoas 

focadas em melhorar a qualidade de vida e contribuir para o processo de crescimento de 

todos, tornam um progresso social e democrático. De acordo com Martin (2001) o 

desenvolvimento local contribui com novas formas de produzir e compartilhar as riquezas, de 

reavivar a participação cidadã, de fazer crescer a democracia, para que cada um tenha, ao 

mesmo tempo, do que viver e razões para viver. Quando esta participação democrática ocorre, 

desenvolve-se dentro da comunidade uma motivação de esforços para a valorização e 

compartilhamento dos recursos locais e recursos humanos, que vão além de geração de renda, 

mas também de valorização de bem estar e crescimento para os participantes e familiares. 

Nesse contexto, é importante incluir o conceito de identidade no desenvolvimento 

e planejamento de políticas públicas na área social. Historicamente, o social foi associado 

com deficiências, o que reflete uma leitura social como um fenômeno negativo, e no final, 

como um problema social. Assim, o conceito do social a partir de um quadro positivo, o que 

implica um coletivo, com negociação e participação (ROZAS; BENAVIDES, 2005). 

 
A identidade envolve um compromisso afetivo vital para o passado, presente e 

futuro dos direitos econômicos, sociais e culturais que ocorrem em uma localidade 

ou [comunidade] esse compromisso vital é uma força social para assumir o projeto 

desenvolvimento compartilhado pelos atores, que podem ser subsumidos interesses 

conflitantes entre as categorias de atores. (AMTMANN, 1997, p.9). 

 

Vachon (1997) expõe um método para a implantação de uma estratégia global de 

desenvolvimento local, entendida, não como uma fórmula absoluta, mas como um impulso 

que pode guiar as pessoas que querem fazer progredir suas comunidades, na via de um 

desenvolvimento econômico, social e cultural, procurando assim nortear a busca pelo 

desenvolvimento local, adotando decisões planejadas. Dessa forma, fazendo um planejamento 

junto à comunidade onde as pessoas se planejam, podem-se alcançar estes objetivos. 

Neste sentido, Franco (2000) define que o Desenvolvimento Local deverá 

dinamizar cinco tipos de capital, cuja vitalização está inter-relacionada com políticas que 

permitam aumentar o capital econômico (as rendas e riquezas), dando maiores oportunidades 

de elevar o capital humano (educação, saúde, cultura). Dessa maneira, permitirá a proliferação 

de maior número de empresas e a formação de associações entre elas, dinamizando assim o 

capital social, gerando um ambiente favorável ao surgimento de empreendedores (capital 

empresarial) com criatividade e iniciativa para introduzir inovações tecnológicas no sistema 

produtivo que, por sua vez, gerarão ainda mais capital econômico, num círculo virtuoso.  
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Argumento que corrobora com Rozas e Benavides (2005), o conceito de 

desenvolvimento humano, não só se concentra em aspectos puramente econômicos, mas 

também inclui elementos sociais. Variáveis contextuais incluídos no qual se desenvolve 

temas, ou seja, ele está trabalhando com variáveis institucionais, econômico, social, cultural, 

entre outros. Em última análise, o que importa é dar importância à realidade social. 

Ressalta-se que o Desenvolvimento Local usa estratégias que devem se adequar 

ao território, buscando a participação de todos os agentes envolvidos, sendo sustentável a 

comunidade e alcançando uma melhoria de qualidade de vida das pessoas envolvidas.  

A EPB utiliza as combinações de capital citadas por Franco (2000), em suas 

parcerias e articulações, unindo potencialidades, habilidades e competências, alcançando 

buscar interesses e forças para o desenvolvimento dos participantes do projeto e de sua 

sustentabilidade. 

Jara (1998, p. 304-5) corrobora ao afirmar que “o termo desenvolvimento local 

presta-se a várias interpretações”. Ele é visto como processo endógeno de mudanças capazes 

de melhorar as condições de vida, produção e trabalho, que se localizam em espaços 

territoriais menores, ou como desenvolvimento em escala comunitária, municipal ou 

microrregional orientado por princípios de sustentabilidade, equidade social, eficiência 

econômica, democracia política, conservação ambiental e diversidade cultural. A EPB traz a 

seus participantes um processo de desenvolvimento que começa no seu eu, e passa para uma 

escala de desenvolvimento capaz de mudar o trajeto de suas vidas. Este processo cresce em 

uma proporção que os participantes contam com a necessidade de desenvolver-se dentro do 

território e conduz a um crescimento maior ainda, onde há um desenvolvimento local que une 

sustentabilidade econômica, social e cultural, implementada por um processo participativo e 

em função do bem estar dos participantes e de seus familiares, formando uma rede de 

confiança, envolvendo a todos e desenvolvendo o sentimento de pertença entre os agentes 

naquele território. 

Deste modo, pode-se destacar que o desenvolvimento local sustentável surge a 

partir de toda a interação social entre os membros de uma comunidade. Esta construção de 

desenvolvimento local será responsável pelo sentimento de pertencimento, e este os leva a 

construção do seu território de vida. O que remonta algo maior que a terra em volta das 

pessoas, mas o sentimento de pertencer a algo, ou a algum lugar, este sentimento de espaço é 

descrito no próximo capítulo. 
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1.4 TERRITÓRIO E TERRITORIALIDADE 

 

A concepção de que espaço e território não são sinônimos, conforme destaca 

Raffestin (1993), é essencial para compreender bem que o espaço é anterior ao território e que 

território se forma a partir do espaço, e é resultado da ação conduzida por um agente 

sintagmático em qualquer nível. Ao se apropriar de um espaço, concreta ou abstratamente, o 

agente territorializa o espaço. Para Souza (1995) a ideia concebida sobre o território é de ser 

fundamentalmente um espaço definido e delimitado a partir das relações de poder.  

Essa relação de poder é refletida no território por meio de forças dominantes como 

afirma Bonnemaison (2002). A flutuação dos territórios no espaço reflete assim o jogo das 

forças sociais dominantes. Contudo, espaço e território não podem ser dissociados: o espaço é 

errância, o território é enraizamento. O território tem necessidade de espaço para adquirir o 

peso e a extensão, sem os quais ele não pode existir; o espaço tem necessidade de território 

para se tornar humano. Existe aí uma espécie de relação dialética, pois cada um dos dois 

termos é, ao mesmo tempo, complemento e portador de significados contrários. Dessa forma, 

território e espaço complementam-se, sendo o primeiro pela delimitação geofísica e o segundo 

pela relação social. Já para Souza (1995) a ideia concebida sobre o território é de ser 

fundamentalmente um espaço definido e delimitado a partir das relações de poder. 

Segundo Hall (2005) há uma dificuldade em se conceituar identidade, uma vez 

que se trata de um termo complexo, pouco desenvolvido e compreendido na ciência social 

contemporânea para ser definitivamente posto à prova. Acreditando ainda que o sujeito 

assume identidades diferentes em diferentes momentos. Portanto, a identidade é definida 

historicamente e não biologicamente. 

A formação da identidade é uma dos principais papéis das organizações de 

terceiro setor, garantindo às comunidades uma forma de serem vistas e identificadas pela 

sociedade.  

Atualmente existem diferentes comunidades convivendo e tentando construir uma 

vida em comum, ao mesmo tempo em que tentam manter sua identidade. Por essa razão, 

pode-se afirmar que as comunidades surgem pela movimentação das pessoas em um 

determinado espaço por meio de relações primárias ou pessoais e relações secundárias ou 

formais. Entende-se por comunidade, uma organização ou de indivíduos ou de grupos 

humanos, biótica e economicamente interdependentes, junto com a organização inconsciente 

que esta interdependência cria. A comunidade surge e adquire organização como resultado de 
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processos de competição e de acomodação em um espaço físico, compartilhando da mesma 

cultura (PIERSON, 1968).  

O ambiente territorial inclui características que envolvem o que realmente é o 

local. Pode-se afirmar que um território é um lugar onde existe uma comunidade de pessoas 

que interagem com a comunidade, formando uma rede de pessoas e de potenciais, para se 

organizarem na direção de promover seu próprio desenvolvimento. A EPB promove um 

conjunto de relações que une espaço, sentimento de pertença, laços de confiança, tornando 

aos atores, potencializar e aproveitar os recursos daquele lugar.  

Para Raffestin (1993) o território não se reduz então à sua forma material ou 

concreta; ele é, também, “um campo de forças, uma teia ou rede de relações sociais” que se 

projetam no espaço. É estabelecido ao longo do tempo e remetido a diferentes contextos e 

escalas: a casa, a escola, o escritório, o bairro, a cidade, a região, a nação. Neste campo de 

forças, sustentam-se as relações do indivíduo e do grupo, tornando também um meio de 

regular as interações sociais e reforçar a identidade do grupo ou comunidade, abrangendo 

confiança, normas, regras e leis, reforçando a identidade do grupo e comunidade.  

Os grupos humanos referem-se a um grupo social unido por interesses da mesma 

natureza, algumas vezes com raízes comuns e, frequentemente, em um território comum. A 

noção de comunidade remete a vínculos mais fortes do que aos de sociedade ou de 

coletividade. A eventualidade do nascimento, ou da residência, ou laços jurídicos não são 

aceitáveis para definir o pertencimento de uma comunidade; esta supõe adesão voluntária ou 

consciência desse pertencimento (ABAGLI; MACIEL, 2004). 

A territorialidade, como qualidade humana, é condicionada por regras sociais e 

valores culturais, que se modificam de sociedade para sociedade, de uma época para outra. A 

territorialidade deriva de processos de socialização, da psicologia coletiva, da interação entre 

seres humanos mediados pelo espaço. O território apresenta características físicas e humanas 

dentro de uma comunidade ou seu espaço. Considerando assim as potencialidades do local, 

como o capital humano, capital social, cultural, econômico e os recursos e as possibilidades 

para transformação das oportunidades do grupo em vantagem competitiva em prol de um 

objetivo comum, resultando em benefícios para todos os envolvidos.  

A territorialidade vai muito além do que é vivido no lugar ou em um espaço, nos 

territórios se constroem relações de laços de confianças, resgate de identidades e sentimentos 

de pertencimento, há uma interação entre os agentes, onde se criam regras, normas, sendo 
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assim a territorialidade uma dinâmica transportável. Na EPB os agentes sentem parte daquele 

lugar, eles se apropriam do território, reconstituem suas identidades, têm o sentimento de 

pertença e mantém um grande laço de confiança no grupo, exercendo o capital social. 

É no lugar que a vida se desenvolve em todas as suas dimensões e no qual a 

ordem interna construída, tecida pela história e pela cultura, é capaz de produzir identidade 

(LE BOURLEGAT, 2000). 

O processo territorial reforça a capacidade de a própria comunidade buscar 

alternativas, por meio de seus atores para solucionar problemas e ter aspirações para seu 

desenvolvimento. “Os homens „vivem‟, ao mesmo tempo, o processo territorial e o produto 

territorial por intermédio de um sistema de relações existenciais e/ou produtivistas” 

(RAFESTIN, 1993, p. 158), entendendo-se que “todas são relações de poder, visto que há 

interação entre os atores que procuram modificar tanto as relações com a natureza como as 

relações sociais” (RAFESTIN, 1993, p.158). A EPB busca nas relações de confiança com 

intuito de aumentar as força das relações do “ganha ganha”. 

Os objetivos principais destas relações é promover a cooperação entre o grupo, 

aumentar o aprendizado entre os participantes, almejar a participação de todos os envolvidos, 

construindo normas e organizações que promovam a confiança. 

Conforme Pereira (2004), o estudo da confiança na área econômica, tem seu foco 

em quantificar ganhos e perdas nas relações de troca, enquanto nas pesquisas psicológicas, 

são vistos atributos existentes no papel de confiado e confidente e no campo da sociologia, a 

ênfase consiste na análise de propriedades incorporadas nas relações sociais. 

Confiança também por ser caracterizada como uma vivência de expectativas 

compartilhadas por todos aqueles envolvidos em um objetivo comum, onde a confiança está 

nas expectativas de uma pessoa, grupo ou firma, baseadas em comportamentos eticamente 

justificáveis pelos agentes sociais. 

Assim, espera-se que voluntariamente o grupo deve se reconhecer e proteger os 

seus próprios direitos e os direitos de todos em um esforço em comum (HOSMER, 1995).  

O termo confiança compreende as atitudes e os acontecimentos das relações com 

significados de lealdade, expectativas mútuas e reciprocidade. Em ambientes, onde é possível 

verificar bons sentimentos de confiança, observa-se também a diminuição de sentimentos 

negativos que tente a levar a incerteza das consequências, o medo ou temor em agir, participar 

das atividades e reciprocidade com o grupo.  



40 

 

 

A confiança tem a importante missão de facilitar as relações de trabalho e trocas 

econômicas e consequentemente o de fazer com que as atividades do grupo fluam melhor. 

A territorialidade apresenta, então, o vivido territorial em toda sua abrangência e 

em suas múltiplas dimensões cultural, política, econômica e social (ABAGLI; MACIEL, 

2004). 

A EPB compartilha com todos os envolvidos do projeto o fortalecimento da 

relação de confiança e o vivido no território, proporcionando a inclusão, transformação social 

e melhoria na qualidade de vida. 

 

 

1.5 CAPITAL SOCIAL E CONFIANÇA 

 

O capital social é construído e interpretado como uma rede social, por meio da 

relação de confiança entre o grupo e indivíduos, propiciando benefícios de forma como 

reciprocidades resultantes de recursos de participação em rede. 

Conforme Putnam (1995, p. 67), capital social refere-se a elementos de 

organização social como as redes, normas e confiança social que facilitam a coordenação e a 

cooperação em benefício recíproco. O capital social é interpretado e resultante das relações de 

laços de confiança, baseado na solidariedade, organização e modos praticados na sociedade.  

 

Capital social é rede social. Redes sociais são, em essência, os múltiplos caminhos 

existentes entre indivíduos e grupos. Capital social se refere, portanto, à 

configuração móvel das conexões internas de um corpo coletivo de seres humanos, 

incluindo não apenas a sua morfologia, mas também o „metabolismo‟ que parece lhe 

ser próprio (ou, pelo menos, possível); ou seja, a democracia. Assim, capital social 

não é um conceito econômico (como poderia sugerir o termo „capital‟), nem 

sociológico (como poderia sugerir o termo „social‟). É um conceito político, que tem 

a ver com os padrões de organização e com os modos de regulação praticados por 

uma sociedade (FRANCO, 2004, p. 1). 

 

Os laços de confiança se baseado no capital social integram as relações entre as 

pessoas de um grupo, tendo a capacidade de produzir suas próprias redes, ou seja, suas 

comunidades pessoais.  

Costa (2005, p. 239) conceitua capital social como: “a capacidade de interação 

dos indivíduos, seu potencial para interagir com os que estão a sua volta, com seus parentes, 

amigos, colegas de trabalho, mas também com os que estão distantes e que podem ser 

acessados remotamente”. 



41 

 

 

Marteleto e Silva (2004, p. 44) assinalam que: 

 

O capital social possui uma natureza multidimensional. A visão mais estreita o 

define como um conjunto de normas e redes sociais que afetam o bem-estar da 

comunidade na qual estão inscritas, facilitando a cooperação entre os seus membros 

pela diminuição do custo de se obter e processar informação. Nesse caso, as relações 

de base para a formação das redes seriam entre iguais, isto é, entre indivíduos 

similares do ponto de vista de suas características demográficas. 

 

Neste sentido, capital social surge da ligação de redes formadas entre pessoas 

muito próximas, seja por laços de parentesco, de amizade ou de etnia, por terem 

características idênticas na finalidade de desenvolverem mecanismos de cooperação na busca 

de objetivos comuns possibilitando o alcance das ações do grupo. Alavancando assim, a 

possibilidade de melhoria entre os grupos, sem deixar de destacar o possível surgimento de 

projetos que se permitam aprimorar esta integração, melhorando assim o meio em que vivem 

estes grupos, o que se denomina terceiro setor. 



 

 

 

 

 

 

2 APROXIMAÇÃO AO TERCEIRO SETOR: O QUE UMA ESCOLA 

PODE FAZER PELAS QUESTÕES SOCIAIS 

 

 

Neste capítulo é abordada a escola técnica profissionalizante e sua função social. 

É descrito neste capítulo como a escola atual sobre a questão social, bem como o terceiro 

setor no Brasil e seus conceitos. Serão abordados também, os conceitos que direcionam as 

questões sociais para os jovens e adolescentes pautados no estatuto dos mesmos. Desse modo, 

poderá se discutir a implantação da Escola Pau Brasil e sua função social diante do terceiro 

setor. 

 

 

2.1 ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) surgiu no ano de 1990, pela Lei nº 

8.069, substituindo o Código de Menores (Lei nº 6.697/79). O Estatuto garante o direito da 

população infanto-juvenil, focando o valor da criança e adolescente como ser humano. Sendo 

garantido, portanto, a toda criança e adolescente por parte da família e da sociedade, 

principalmente do Estado. O ECA garante o direito da criança e do adolescente ameaçados ou 

violados por ação do Estado ou da sociedade. Ressalta-se que o ECA dispõe de todos os 

direitos da criança e adolescente. Nesse sentido Ferreira e Lopes (2010, p. 03) afirmam que: 

 
A Lei 12.010/09 determinou importantes inovações no texto do ECA, visando ao 

aperfeiçoamento da sistemática prevista para garantia do direito à convivência 

familiar a todos menores. A seguir, sistematizaremos as inovações da Lei 12.010/09 

elencadas na Parte Geral do Estatuto da Criança. 

 

É importante salientar que o ECA está baseando na doutrina da proteção integral, à 

criança e ao adolescente garantida pela Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da 

Criança, e adolescente, transformada em lei no Brasil (BRASIL, 1990). O ECA está embasado 

na doutrina da proteção integral, afirmada pela convenção das Nações Unidas sobre os Direitos 
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da Criança e transformada em lei no Brasil. O Estatuto traz medidas que são utilizadas quando 

os direitos da criança e do adolescente estão ameaçados ou violados por ação ou omissão da 

sociedade do Estado. Nesse sentido de acordo com o Rizzini (1997, p. 37):  

 

Descrever e analisar a história das políticas sociais para as crianças e adolescentes 

no Brasil indica que a preocupação do Estado com a infância só aparece a partir do 

século XIX. Assim, as primeiras medidas dos poderes públicos com relação à 

infância pobre eram destinadas apenas aos meninos desvalidos, excluindo os 

escravos e as meninas. A assistência pública criou, nesse período, o Asilo de 

Menores Desvalidos. A ação de internação foi mantida por longos anos da história 

brasileira e tendo como objetivo educar ou “recuperar” o “menor” pobre através do 

trabalho, pois entendia-se que a capacidade de trabalho era o único bem da 

população empobrecida. O interesse pela infância surge na tentativa de transformar a 

nação, pois essa fase da vida passou a ser considerada como um período em que os 

indivíduos podiam ser moldados para o bem ou para o mal. 

 

Neste contexto, a GIRA Solidário desenvolve as atividades sócio educativas, que 

têm como foco principal o cumprimento do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em 

consonância com a Lei Maior de (1988) e com a Convenção sobre os Direitos da Criança e do 

Adolescente, aprovada pela ONU em 1989, além de trabalhar pelo cumprimento das Metas do 

Milênio para a criança e o adolescente, definidas pela ONU. 

 

 

2.2 QUESTÃO SOCIAL E CONCEITOS 

 

A questão social instituídas no cotidiano com pessoas deve ser compreendida a 

partir dos traços adquiridos no decorrer da história como, por exemplo, a colonização nas 

lutas de independência, bem como nas políticas públicas de desenvolvimentos sociais. Este 

assunto é abordado por Montaño (2012, p. 10) relatando que: 

 
Começa-se a se pensar então a „questão social‟, a miséria, a pobreza, e todas as 

manifestações delas, não como resultado da exploração econômica, mas como 

fenômenos autônomos e de responsabilidade individual ou coletiva dos setores por 

elas atingidos. A „questão social‟, portanto, passa a ser concebida como „questões‟ 

isoladas, e ainda como fenômenos naturais ou produzidos pelo comportamento dos 

sujeitos que os padecem. 

 

Nesse sentido, a questão social está presente, demonstrado no desemprego, no 

analfabetismo, na fome enfim na miséria que atinge parte da população. Montaño (2012, p. 

10) afirma que:  

 
A partir de tal pensamento, as causas da miséria e da pobreza estariam vinculadas 

(nessa perspectiva) a pelo menos três tipos de fatores, sempre vinculados ao 
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indivíduo que padece tal situação. Primeiramente a pobreza no pensamento burguês 

estaria vinculada a um déficit educativo (falta de conhecimento das leis “naturais” 

do mercado e de como agir dentro dele). Em segundo lugar, a pobreza é visto como 

um problema de planejamento (incapacidade de planejamento orçamentário 

familiar). Por fim, esse flagelo é visto como problemas de ordem moral-

comportamental (mau gasto de recursos, tendência ao ócio, alcoolismo, vadiagem 

etc.). 

 

De acordo com afirmação acima a ânsia de se aumentar as riquezas visando um 

maior rendimento no capital, faz surgir um número cada vez maior na população da região 

que vê a possibilidade de obterem um emprego por meio das indústrias que surgem, fato este 

que realça de modo considerável o aumento da miséria em determinadas regiões. Neste 

sentido, a questão social se agrava a cada dia. Iamamoto (1999, p. 27) define a questão social 

como: 

O conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura, que 

têm uma raiz comum: a produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se 

mais amplamente social, enquanto a apropriação dos seus frutos se mantém privada, 

monopolizada por uma parte da sociedade. 

 

Dessa forma, apresenta-se então a questão social com formas objetivas e concretas 

em suas diversas formas de sintetizar as prioridades do capital sobre o trabalho, visando 

objetivamente acumular renda, sem se preocupar com a vida da população.  

Pode-se embasar a afirmação de Iamamoto e Carvalho (1983, p. 77), quando 

assinalam que: 

 
A questão social não é senão as expressões do processo de formação e 

desenvolvimento da classe operária e de seu ingresso no cenário político da 

sociedade, exigindo seu reconhecimento como classe por parte do empresariado e do 

Estado. É a manifestação, no cotidiano da vida social, da contradição entre o 

proletariado e a burguesia, a qual passa a exigir outros tipos de intervenção mais 

além da caridade e repressão. 

 

Existem ainda outros conceitos possíveis, como o que qualifica a questão social 

sendo um conjunto das desigualdades relacionadas ao método de produção capitalista, 

colocando-se como objeto daqueles que acreditam no capitalismo como um meio eficaz na 

produção da vida social. Segundo Faleiros (1997, p. 37): 

 
[...] a expressão questão social é tomada de forma muito genérica, embora seja usada 

para definir uma particularidade profissional. Se for entendida como sendo as 

contradições do processo de acumulação capitalista, seria, por sua vez, contraditório 

colocá-la como objeto particular de uma profissão determinada, já que se refere a 

relações impossíveis de serem tratadas profissionalmente, através de estratégias 

institucionais/relacionais próprias do próprio desenvolvimento das práticas do 

Serviço Social. Se forem as manifestações dessas contradições o objeto profissional, 
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é preciso também qualificá-las para não colocar em pauta toda a heterogeneidade de 

situações que, segundo Netto, caracteriza, justamente, o Serviço Social.  

 

Vincula-se também nas políticas econômicas, sociais com intuito de dar segurança 

à camada da população que vive do trabalho, o que muito embora seja um meio de assegurar 

certo equilíbrio em determinado setor da sociedade, abarcando com uso de um contingente 

cada vez maior de indivíduos que buscam melhorar sua qualidade de vida, chegando a 

alcançar as crianças, com políticas voltadas a desenvolvimento econômico dentre outras 

questões, é claro, que não se pode deixar de seguir com determinado rigor o que é assegurado 

a elas dentro do estatuto da criança e do adolescente. 

Sauer et al. (2102) depois de realizar o mapeamento pela Secretaria de Assistência 

Social descreve que bairros como, Los Angeles, em que 49,7% das famílias residentes no 

bairro encontram-se inseridas no cadastro único e o Lageado (45,8%), são locais onde as 

famílias mais se autodeclaram necessitadas. Cabe destacar que, o bairro Amambaí exibe um 

elevado percentual de famílias que se autodeclaram necessitadas (39,4%), fato que pode ser 

explicado por vários motivos entre eles o baixo número de famílias residindo no bairro 

(2.929).  

Ainda segundo os autores, agregado a esta informação a quantidade de famílias 

que são beneficiadas pelo Programa Bolsa Família, que para o município de Campo Grande, 

em 2010, representava 46,9%, verifica-se que, a distribuição destas nos bairros que compõem 

o município preserva a mesma disposição do índice de exclusão social, sendo que os bairros 

Los Angeles, Lageado e Núcleo Industrial (25,6, 23,6 e 22% respectivamente) os que 

apresentaram os maiores percentuais de famílias, dentre as residentes nos bairros, as quais 

foram beneficiadas pelo programa Bolsa Família. É possível observar que os bairros que 

apresentam os maiores percentuais de famílias autodeclaradas necessitadas são os que 

apresentam os maiores percentuais de famílias beneficiadas. 

No contexto apontado por Sauer et al. (2012) sobre a vulnerabilidade e exclusão 

social da região, vem ao encontro do que defende Iamamoto (1983) e Faleiros (1997), que 

defendem a mudança da formação dos membros da sociedade passa pela conscientização de 

um problema que precisa de meios para solução. 
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Mapa 3 - Índice de exclusão social 
Fonte: Sauer et al. (2012) - Mapeamento do SAS 

 

Assim como Sauer et al. (2012) no Mapeamento da Exclusão social (Mapa 3) 

encontra seus argumentos sobre a necessidade de ajuda mútua, conforme descrito por 

Iamamoto (1983) e Faleiros (1997) sobre a necessidade de mudar o pensamento para 

conseguir melhorar a questão social, é neste sentido que a GIRA Solidário por meio da Escola 

Pau Brasil, ajusta o modo de enfrentamento da condição social da parcela da população que 

vive na região do Anhanduizinho, conforme pode ser observado no Mapa 3. 

Neste mesmo contexto, destaca-se a questão social no Brasil, que ao longo de sua 

história tem se apresentado como um país desigual, exposto ao desafio histórico de enfrentar 

uma herança de injustiça social, que exclui parte significativa de sua população do acesso a 

condições mínimas de dignidade e cidadania. Apesar do dinamismo da economia brasileira, o 

Brasil é conhecido internacionalmente pela desigualdade social, que se agrava a cada dia, não 

havendo políticas públicas suficientes para atender a demanda da população que está exposta 

ao risco social.  
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Neste mesmo item pretende-se ainda abordar sobre o Estatuto da Criança e 

Adolescente e sua história. Assim, diretamente, a questão dos antecedentes históricos da EPB, 

seguido dos impactos da implantação. 

Essa questão social, no qual se insere a Escola Pau Brasil dentro da GIRA 

Solidário (Anexo A), tem por função questões socioeducativas voltadas para os jovens e 

adolescentes, tentando estimular o desenvolvimento de tecnologias e instrumentos que dizem 

respeito aos direitos humanos, bem como gerar e organizar projetos de formação e 

aperfeiçoamento dos assistidos pelos programas (GIRASOLIDÁRIO 2012). 

 

 

2.3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

A responsabilidade social é um conceito trabalhado por diversos autores que 

demonstram as relações entre a filantropia ao trabalho da comunidade empresarial buscando 

uma melhor relação com a sociedade. Neste contexto, os autores a seguir descrevem 

teoricamente o que é responsabilidade social. 

Caravedo (1998) define responsabilidade social como a busca de integrar o 

sentido filantrópico e a necessidade de assegurar a lealdade da comunidade na que se assenta 

à empresa. Buscando o incremento da produtividade do trabalho e o interesse em obter 

utilidades, de maneira permanente e estável no tempo. Deste modo o autor ainda diz que a 

responsabilidade social implica em primeiro lugar que as empresas desenvolvam uma visão 

integral de futuro na qual não está somente incorporada à comunidade. 

Desse mesmo modo temos em destaque todo o trabalho de Drucker (1993) que ao 

conceituar a responsabilidade social implica que a organização não seja somente um agente 

econômico, produtor de riqueza e gerador de lucros, mas também um agente social, com 

participação e influência sobre seu entorno. Tendo como objetivo não só o retorno ao 

acionista, mas também a geração do bem-estar, o desenvolvimento da comunidade onde atua 

e a colaboração na preservação do meio-ambiente e a criação de condições de trabalho 

favorável. 

Desse modo, Drucker (1993), destaca que a responsabilidade social capacita a 

célula social a se desenvolver. Aquelas que assumem seu papel sobre este enfoque estarão 

contribuindo de forma decisiva para o desenvolvimento sustentável, e para o seu próprio 

crescimento. Afirma que as organizações na sociedade têm a responsabilidade de tentar 
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encontrar um enfoque dos problemas sociais básicos que encaixe em sua competência e que, 

transformem um problema social em uma oportunidade para a organização. 

Ao conceituar responsabilidade social, podem ser observadas na GIRA Solidário, 

por meio de seus parceiros, empresas que doam e ajudam a manter a EPB com financiamentos 

e equipamentos, para uma melhor formação profissional dos alunos inseridos do projeto, bem 

como para a população residente no Anhanduizinho nas proximidades do lixão. 

 

 

2.4 TERCEIRO SETOR NO BRASIL 

 

Este item propõe-se uma compreensão de terceiro setor no Brasil e algumas 

reflexões, tendo como objetivo expor várias noções a cerca deste assunto, e assim nortear a 

abrangência de confusões terminológicas em torno deste termo, visando esclarecer de forma 

clara e objetiva sua compreensão. Verifica-se uma grande polêmica quanto o papel do terceiro 

setor, surgindo cada vez mais o interesse sobre essa temática. Traçado em meio ao poder 

político econômico surge organizações sem fins lucrativos que agem de muitas formas, uma 

dessas organizações é a Escola Pau Brasil. Fundada em meio a questões sociais e acenando 

com a possibilidade de mudar a comunidade onde atua, por meio de projetos que garantam a 

comunidade da região uma fonte futura de renda, a partir do aprendizado por ela oferecido 

com intuito de preparar seus usuários e logo em seguida inseri-los no mercado de trabalho, 

fato este que trouxe a esta comunidade uma significativa mudança. 

Uma sociedade se converte em nação à medida que é capaz de responder pró-

ativamente aos desafios que lhe apresenta a história. A construção de uma nação segue um 

processo similar ao da construção da personalidade humana, ou seja, se configura de acordo 

com a capacidade do indivíduo de dar respostas positivas (proativas) aos desafios que são 

apresentados (TORO, 2005). 

Essa capacidade tem o objetivo de poder dar respostas que sejam capazes de 

conduzir a comunidade rumo a uma política de desenvolvimento local pelas suas forças 

internas. 

Toro (2005, p. 39) afirma que uma das principais funções do terceiro setor é 

tornar possível a competência cultural, ou seja, criar condições para que as diferentes formas 

de ver, produzir e entender o mundo dos setores populares possa circular e competir, em 

igualdade de condições, assim como circulam os sentidos e símbolos dos setores dominantes. 
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O autor ainda estabelece a importância do terceiro setor para o processo de desenvolvimento 

endógeno sustentável da comunidade, por contribuir para a mudança na maneira de pensar 

dessa comunidade, pontuando que as ações do terceiro setor são intervenções sociais que 

buscam modificar modos de pensar, atuar e de sentir. 

O teorema basilar do Desenvolvimento Local é que a comunidade, por meio de 

seus agentes deve conduzir seu próprio destino, evitando assim, tornar-se passiva na busca do 

desenvolvimento, seja ele econômico ou social. Nesse contexto, as pessoas da comunidade 

local passam a ter um papel importantíssimo nesse processo de desenvolvimento local, visto 

que, a elas caberão tomar decisões sobre suas necessidades, e sobre os seus problemas. 

A desigualdade social no Brasil está muito presente na sociedade, alavancando a 

necessidade do terceiro setor, valendo salientar que o mesmo não substitui o papel do Estado, 

e nem a responsabilidade social destinada às grandes empresas. Assim sendo, o terceiro setor 

deve contribuir para a sociedade civil, atendendo a população que está exposta aos riscos e 

vulnerabilidades. A afirmação de Montaño (2004, p. 41) reforça tal situação, pois para o 

autor: 

 

O problema no Brasil não é a existência de um Estado Social, „protecionista‟, mas 

sua inexistência, ou, pelo menos, seu precário desenvolvimento, não é a forte 

presença do Estado, mas sua privatização interna o que constitui o problema central. 

Não casual, porém de forma paradoxal, justamente no momento em que se tece, a 

partir da Constituição de 1988, um projeto que esboça certo Estado Previdência, de 

bem-estar social, os setores ligados ao grande capital, orientado pelo Consenso de 

Washington e apoiados pela “esquerda cooptada”, tentam liquidá-lo, mediante uma 

“reforma gerencial” - uma contra reforma.  

 

Nessa perspectiva Yazbek (2000) defende que cada vez mais o Estado se afasta de 

seu real papel e obrigação, ou seja, o terceiro setor rouba o papel do Estado. Deste modo, o 

Estado perde argumentos com a sociedade ao não suprir as necessidades da população, e estas 

são supridas pelas entidades sem fins lucrativos que conseguem realizar com menos 

burocracia o que o Estado depende de inúmeras aprovações, o que vai ao encontro das 

afirmações de Marques (2004, p. 87) corroborando com esta dimensão, afirmando que: 

 

Partimos do pressuposto de que o crescimento do Terceiro Setor é resultante da 

equação, mais problemas sociais, menos soluções por parte do governo e, com isso, 

observamos, a partir dos anos 80 e mais acentuadamente nos anos 90, o espantoso 

crescimento do Terceiro Setor, não só do ponto de vista numérico (quantidade), mas 

das múltiplas formas de organização, finalidades e de resultados (qualidade) frente 

aos desafios do enfrentamento dos problemas sociais deste século.  
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Essa trajetória histórica aponta para a urgência de se buscar um equilíbrio entre os 

setores da economia de mercados globalizados com a do terceiro setor forte, que seja bem 

estruturado e abrangente, evidenciando o rico acervo de recursos empregados para o 

desenvolvimento social, necessários para se estruturar um setor eficaz. De acordo com 

Salvatore (2004, p. 18):  

 

A formação setorizada, fragmentada e focada apenas no social, os aspectos 

administrativos e de gestão dessas instituições foram desconsideradas pelos 

profissionais da área social, revelando dicotomia existente entre o social e o 

administrativo cuja fragilidade acarretou a herança histórica de instituições que não 

se sustentam, vivendo na dependência do Estado. 

 

No Brasil as dificuldades e desafios do setor, em se tratando da administração de 

serviços, aponta que as estratégias adotadas estejam em harmonia com o que se pretende da 

organização social. 

Existem dificuldades em se criar cooperação com parceiros internacionais 

enfrentados hoje pelo terceiro setor. É de fato um grande desafio. Entende-se que o terceiro 

setor no primeiro mundo busca causar impacto nas sociedades com menor participação, com 

intuito de reverter esse quadro, uma vez que se considera ser a maior participação uma 

possibilidade de se estabelecer o meio onde se quer viver (CARDOSO et al., 2000). 

A junção de capacitação e pesquisa, fundamentais para o desenvolvimento de um 

setor de credibilidade, funde-se nas atitudes administrativas que se constituem a base de 

valores que permite uma visão estratégica da exclusão social vivenciada no Brasil.  

Esta construção enfoca o relacionamento problemático da imprensa com o terceiro 

setor, enquanto a imprensa se volta para um governo público que se contrapõe à sociedade 

privada, o terceiro setor está centrado na solução que gere uma cultura diversificada, com 

possibilidades de obter um jornalismo que não se funde nas influências, mas que assuma de 

uma forma a favorecer o país (CARDOSO et al., 2000).  

Funde-se assim uma conjunção de possibilidades e de estratégias que tragam 

benefícios para determinadas regiões. 
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2.4.1 Conceito de terceiro setor 

 

A expressão da palavra terceiro setor é uma tradução de Third Sector, muito 

utilizado nos Estados Unidos da América do Norte e, de acordo com Fernandes (1994), define 

o terceiro setor a própria ideia, que está longe de ser intensa na maioria dos contextos.  

O terceiro setor é um conjunto de entidade da sociedade civil, tendo como 

exemplos, as organizações voluntárias, sem fins lucrativos, entidades não governamentais 

(ONGs) e setor independente.  

Na atualidade, o terceiro setor vem crescendo com frequência e Szazi (2006, p. 

22) afirma que: 

 

O crescimento do número de organizações da sociedade civil verificado desde os 

anos 70 fez surgir um novo ator social, o denominado terceiro setor, o conjunto de 

agentes privados com fins públicos, cujos programas visavam atender direitos 

sociais básicos e combater a exclusão social e, mais recentemente, proteger o 

patrimônio ecológico brasileiro. O Primeiro setor é o governo, o Segundo Setor a 

iniciativa privada e o Terceiro Setor são constituídos por „instituições que tem 

personalidade jurídica‟.  

 

O terceiro setor é constituído por instituição jurídica, o segundo setor é uma 

iniciativa particular e o primeiro setor é o governo. Assunto este abordado por Cuellar (1996, 

p. 42) ao relatar que: “criam novas oportunidades e vínculos solidários”. O terceiro setor é 

considerado com uma alternativa da sociedade civil, interferindo nas questões sociais.  

Outros estudiosos acreditam que o mesmo possibilita o desenvolvimento das 

potencialidades locais de geração de renda, ou seja, uma organização civil através de novos 

padrões pode ser geradora de empreendimentos e oportunidades. Drucker (2003) chama o 

terceiro setor de empreendedoras sociais e não de negócios, o empreendedor social muda a 

capacidade de desempenho de uma sociedade. Drucker (2002, p. 115-116) destaca que: 

 

Mas aprendemos que o governo, como qualquer outra ferramenta, é bom para 

algumas coisas, mas ruim para outras [...] Tudo que um estado faz, ele tem de fazer a 

nível nacional. Ele não pode experimentar, nem se adaptar às condições regionais de 

uma sociedade [...] É claro que o mercado, com sua motivação única de lucro, 

simplesmente não tem interesse nem capacidade para lidar com os problemas 

sociais.  

 

Neste contexto, visualiza-se a importância do terceiro setor nas inúmeras 

questões, essencialmente as sociais. Um setor que não se finda no lucro seus objetivos são 

evidencialmente sociais, assim acena com possibilidade de mudar de forma significativa um 
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determinado fator da sociedade com o surgimento de entidades que assumem para si o papel 

de relevância na educação, cultura de desenvolvimento social, a exemplo do Projeto Pau 

Brasil que desenvolve um trabalho socioeducativo. 

 

 

2.4.2 A implantação da Escola Pau Brasil: um movimento do terceiro setor 

 

Com o progresso da EPB e o desenvolvimento da capacitação dos adolescentes e 

jovens do Projeto, analisou-se a possibilidade de lançar uma marca de móveis e acessórios de 

decoração sustentáveis, a marca chamou-se de TRENDO. São móveis com tendências 

internacionais de design, ideias surpreendentes, tecnologias de última geração com padrões 

europeus de qualidade. Materiais nobres fabricados com madeiras certificadas de efeitos 

surpreendentes e funcionalidade que são os destaques dessa série de produtos. Ao mesmo 

tempo, as criações da TRENDO destacam-se pela sua sustentabilidade social e ambiental, 

realizada pela conduta de responsabilidade da EPB.  

A renda gerada pelo jovem, ainda durante a formação, e a perspectiva de aumentar 

a renda familiar contribui para que esses alunos possam ter novas perspectivas e 

oportunidades de ter um emprego estável e uma remuneração que possa ser de grande 

importância para estas famílias. 

A TRENDO passou a ser conhecida pelos móveis de alta qualidade e padrão 

internacional, que com este aspecto passou a ser chamado para várias feiras e exposições para 

vários eventos dos segmentos de móveis e decorações, como por exemplo: “III Mostra de 

Soluções Sustentáveis”, realizada em 2007, pela Secretaria de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Urbano, o (Semadur), ocasião em que a Escola Pau Brasil foi convidada 

para apresentar os produtos TRENDO, que aconteceu de 31 de maio a 2 de junho de 2012, no 

Golden Class. A feira de decoração e construção civil do MS (DECON-MS, 2012), foi um 

sucesso, reunindo as mais representativas empresas de móveis, construção, decoração e 

serviços, com mais de 40 mil visitantes consumidores, decoradores e arquitetos de todas as 

regiões do estado, durante mais de 40 horas de visitação. Foram mais de 110 expositores, 12 

palestras, eventos paralelos, destaque na imprensa e mais de 10.000m² de feira reunindo 

lojistas, representantes e profissionais do segmento (DECON-MS, 2012). 

No evento da DECON-MS os dirigentes e alunos da EPB apresentaram junto com 

a Fundação Manoel de Barros (FMB). O objetivo desta parceria foi divulgar a FMB e os 
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móveis produzidos no projeto, e ainda provocar a inclusão social, estimular o 

empreendedorismo e a melhoria da qualidade de vida dos jovens, tornando a parceria junto à 

escola, dando credibilidade e compromisso junto ao projeto. 

Conforme Porter (1991), estas parcerias ou estabelecimento de alianças 

estratégicas entre empresas para formar redes em torno dos agrupamentos econômicos ou 

“clusters” permitem competir com vantagens que antes só estavam ao alcance da grande 

empresa. 

O imóvel escolhido para receber projetos de 70 arquitetos sul-mato-grossenses 

fica na Rua da Paz e tem 5.350 metros quadrados, em Campo Grande - Mato Grosso do Sul. 

A mostra teve apoio da Caixa Econômica Federal e Governo Federal, além da Fiems, Sebrae, 

Conselho Arquitetura e Urbanismo MS e da Prefeitura de Campo Grande. 

Os ambientes montados nesta casa estiveram à venda durante o período de visita e 

foi um sucesso para o projeto da EPB, pois foram vendidas várias peças fabricadas pelos 

alunos do projeto, dando visibilidade, credibilidade e retorno financeiro ao projeto, fazendo 

com que os alunos se sentirem importantes e aumentando, assim, o seu lado empreendedor, 

tornando-o protagonista de seu crescimento e sendo responsável pela sua transformação social 

e sua inserção no mercado de trabalho. 

 



 

 

 

 

 

3 AÇÃO PARA UM DESENVOLVIMENTO LOCAL E SUSTENTÁVEL 

 

 

Neste capítulo, far-se-á uma análise sobre as condicionantes geradas pela 

implantação da Escola Pau Brasil como geradora de desenvolvimento local e sustentável para 

os jovens e adolescentes da região do Anhanduizinho. Após a compilação das informações 

colhidas na entrevista, podem-se fazer algumas considerações do local, do desenvolvimento 

dos alunos, os resultados são apresentados de forma a delinear o desenvolvimento dos alunos, 

bem como dos participantes do projeto, e o que modifica em relação aos lares, após os 

mesmos conseguirem possibilidades de crescimento pessoal. 

 

 

3.1 DESENVOLVIMENTO DOS ALUNOS DA EPB 

 

Durante o processo de entrevista dos alunos, foi notável o envolvimento dos 

mesmos com o projeto, e a noção de melhora na qualidade de vida no sentido social. O 

desenvolvimento humano foi perceptível, sendo que este foi o primeiro passo para que se 

pudesse começar a delinear os arranjos necessários para a construção de um desenvolvimento 

endógeno, conforme mencionado na maioria já citados por Ávila (2000, 2001) dentre outros 

trabalhos de diversos autores. 

Os alunos em um contexto geral são integrados em uma sociedade laboral, e por 

meio desta, poder-se-á desenvolver o meio em que vivem. O contexto financeiro, mesmo não 

sendo o foco do trabalho, nem tão pouco o essencial para o desenvolvimento local é 

perceptível no olhar in loco dos aprendizes, sendo que será deste subterfúgio que eles 

conseguirão angariar os primeiros passos de uma vida em sociedade, pois na EPB o aluno não 

só aprende uma profissão, mas aprende a viver em uma sociedade e a partilhar as conquistas 

com sua comunidade, seja com os membros do seio familiar de modo inicial e posteriormente, 

com os membros não familiares de seu convívio.  
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3.2 RESULTADOS E ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

 

AGIRA Solidário é uma OCSIP que não dependente financeiramente do Estado. 

Os recursos de seus projetos vêm por meio de editais nacionais e internacionais, e também de 

pessoas físicas e jurídicas que são doadoras destes projetos.  

Destaca-se que em Campo Grande capital do Mato Grosso do Sul, em 2007, 

surgiu a EPB, localizada no bairro Pioneiros que se encontra regularizada com registro em 

cartório, Ata de Fundação e Estatuto Social (Anexo A). Vale ressaltar que a instituição tem as 

exigências legais, de acordo com a legislação vigente. 

De acordo com a pesquisa realizada, no dia 10 de dezembro de 2012, via 

entrevista semiestruturada, visando analisar a inserção de jovens no mercado de trabalho, 

geração de renda e qualidade de vida. Vale salientar que a pesquisa foi considerada aprovada 

sem restrições pelo Comitê de Ética da Universidade Católica Dom Bosco - UCDB, conforme 

(Anexo B). Foi garantindo por parte da pesquisadora deste trabalho o sigilo sobre a população 

analisada, sendo utilizados nomes fictícios para os participantes.  

 

 

3.2.1 Características dos entrevistados 

 

Os alunos da Escola Pau Brasil possuem algumas características peculiares. 

Moram na região do lixão do município de Campo Grande - MS, localizada na região do 

Anhanduizinho, esta região de acordo com Sauer et al. (2012) é a de maior vulnerabilidade 

social da cidade. Nos bairros que compõem a região, estão os maiores índices de moradores 

assistidos pelos programas sociais, moram nestes bairros também catadores do lixão, pessoas 

que vivem do lixo, e os filhos destes trabalhadores são prioridades para a Escola Pau Brasil. 

Há nesta parcela da população algumas características que podem ser usadas em 

uma ação de desenvolvimento local, como por exemplo, a rede de relacionamentos entre 

estes, o que configura algum tipo de capital social, conforme Putnam (1995) refere como 

elementos de organização social, redes, normas e confiança social que facilitam a 

coordenação e a cooperação em benefício recíproco.  

Essa capacidade que, segundo Costa (2005), será fundamental para a interação dos 

indivíduos que buscam a melhora na condição de vida. E, este buscar dos indivíduos, vem ao 

encontro do que, para Raffestin (1993), o território não se reduz então à sua forma material ou 
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concreta; ele é, também, um campo de forças, uma teia ou rede de relações sociais que se 

projetam no espaço.  

Todos estes autores supracitados nos mostram como interpretar a configuração de 

uma sociedade que cresce no entorno do lixão. Deste modo, no início da entrevista, foram 

lidos e explicados o Termo de Consentimento Livre, e o objetivo desta pesquisa. Os convites 

foram realizados de forma individual com dois adolescentes e cinco jovens, todos aceitaram a 

participação. Sendo a maioria dos entrevistados do sexo masculino (Gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1 - Sexo dos entrevistados 

 

Todos os jovens entrevistados (100%) afirmaram que os motivos que os levam a 

ter uma formação, que a EBP oferece, é a oportunidade de geração de renda, melhoria na 

qualidade de vida, ter uma profissão digna, contribuir com a renda familiar e desenvolver 

profissionalmente e pessoalmente. 

Referente à renda familiar foi pesquisada a de cada um dos participantes do 

projeto EPB, observou-se que a maior parte dos jovens tem a renda até dois salários mínimos 

(Gráfico 2). 

89% 

11% 

Sim

Não
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Gráfico 2 - Renda familiar 

 

Os dados coletados demonstraram que a maior parte dos jovens trabalha para 

contribuir nas despesas de casa, alguns são os únicos responsáveis pelo provimento familiar, 

outro tem a participação de mais pessoas da família, como exemplo, pai e mãe - irmão e 

padrasto (Gráfico 2).  

 

 

Gráfico 3 - Moradia 

 

No início do projeto o aluno participa dos cursos de marceneiros na EPB, sem 

remuneração. Ressalta-se que este curso tem a duração de um ano, após o curso o jovem 

começa a trabalhar remunerado na EPB, recebendo por hora, chegando a dois salários 

mínimos.  
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Observa-se que algumas famílias não apoiam a participação dos jovens durante o 

curso, pois o mesmo tem uma duração longa e sem remuneração, sendo que alguns 

participantes são obrigados a desistir do curso, por pressão dos pais. Percebeu-se que não há 

uma preparação com as famílias dos jovens, esclarecendo que os rendimentos não são de 

imediato, mas que virão após o treinamento, posto que existem famílias que dependem da 

ajuda destes jovens para o sustento da casa. 

 

 

3.2.2 Os cursos profissionalizantes 

 

O fundamento principal do curso profissionalizante, no formato proposto pela 

Escola Pau Brasil, vem ao encontro com o pensamento de Ávila (2001) que defende que o 

desenvolvimento local endógeno. Assim, fazendo-se uso das capacidades, competências e 

habilidades, para agenciar e gerenciar esses recursos internos e metabolizar os externos, em 

função de suas necessidades e aspirações, os alunos ao capacitarem-se estão seguindo um 

passo para o desenvolvimento. O que corrobora com Rozas (1998), em que o 

desenvolvimento local é a organização comunitária em torno de um planejamento para o 

desenvolvimento por uma perspectiva de construção social de caráter orientador e condutor, 

de superação da pobreza. Desse modo, os autores indicam que um desenvolvimento com bons 

resultados só será obtido se forem trabalhados em conjunto, planejando e construindo uma 

sociedade que supere suas dificuldades. 

Neste ponto, pode-se destacar o que se precisa para melhorar as condições que 

alavanque o desenvolvimento. Neste sentido, os entrevistados apontaram o que gostariam de 

melhorar para que possam entrar no mercado de trabalho. 

De acordo com o Gráfico 4 verificou-se que a maior parte dos membros das 

famílias dos jovens trabalha na indústria, localizada na cidade de Campo Grande - MS. 

Assim, a profissionalização para o meio industrial tem potencial. 
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Gráfico 4 - Segmento 

 

Verificou-se, por meio das respostas das entrevistas (100%), que o curso da EPB 

proporcionou mudanças na vida pessoal dos alunos, e, também, na família. 

Constatou-se que a EPB tem todos os equipamentos necessários e os jovens que 

participam do projeto utilizam esses Equipamentos de Proteção Individual (EPI) para sua 

segurança (Foto 1).  

 

Foto 1-Alguns alunos da Escola do Pau Brasil - EPB 

 
Fonte: GIRA Solidário (2012). http://www.GIRAsolidario.org.br/ acesso em 24 

de novembro de 2012. 
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Salienta-se que os jovens selecionados para participarem deste projeto vem da 

região do lixão de Campo Grande (MS), onde vários deles atuavam como catadores de 

material reciclável destinado à venda. 

Segundo a GIRA Solidário (2012) é neste momento que a questão social proposta 

em seu Estatuto ganha corpo, pois é no momento da formação profissional do aluno na escola 

que ele consegue ter o subterfúgio para melhora de sua condição social, ao melhorar a forma 

de ver o mundo, e de poder ter uma profissão. 

Pode-se observar nas falas dos alunos que participaram da entrevista, que por 

meio das respostas pode-se perceber que no decorrer do projeto houve mudanças 

significativas dentro do convívio familiar, conforme relatos dos entrevistados: 

 
Letra A - (16 anos) melhorou meu relacionamento com a minha família, melhorou 

meu convívio com o grupo e com o trabalho. Reconhecemos que o curso de 

marceneiro nos trouxe reconhecimento profissional  

 

Neste mesmo sentido outro aluno do projeto social EPB relata que,  

 
Letra B - (19 anos) Antes do projeto eu não tinha expectativa de vida, não tinha 

sonho, na minha casa eu tinha um padrasto que batia na minha mãe, e nos ameaçava. 

Nossa vida era muita sofrida. Eu participava do CRAS e conheci o projeto. Meu 

sonho profissional era ser cozinheiro, através do projeto comecei a gostar da 

marcenaria. O curso me capacitou, mais ainda falta conhecimento na área comercial 

do negócio, é vivendo e aprendendo. Depois do projeto estarei preparado para abrir 

uma marcenaria, mas quero antes arrumar um emprego em uma marcenaria, para 

poder ter mais experiência.  

 

De acordo com as entrevistas realizadas, percebeu-se que os participantes se 

sentem capacitados e motivados para o mercado de trabalho. Observou-se, também, que 

houve mudanças pessoais e profissionais por meio do curso de marcenaria, conforme 

afirmação do entrevistado:  

 
Letra E - (23 anos) Mudou meu jeito de pensar, de agir sabendo que foi a 

melhor coisa que aconteceu na minha vida, hoje tenho uma profissão, tenho 

uma moto tenho dinheiro, antes eu ganhava catando lixo R$ 5,00 a R$ 10,00 

por dia, hoje eu não ganho bem, ajudo minha mãe, tenho um salário, posso 

fazer uma compra de prestação que tenho como pagar no outro mês. Sou 

reconhecido profissionalmente. Não estou falado essa coisas para elogiar o 

projeto mais sim o que eu vivi.  

 

Na percepção dos participantes do projeto a escola EPB tem um papel importante 

na formação profissional. 
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Letra A - (16 anos) Além da formação de marceneiro que vou ter, vai me trazer 

dinheiro para ajudar a minha família. A nossa realidade se transforma, antes no 

curso você não tem rende, depois do curso você começa a ter uma renda mensal. E 

depois você pode ter seu próprio negocio.  

 

Nesse contexto de profissionalização e do papel da escola para os alunos em todos 

os sentidos, seja como fonte de conhecimento na formação do profissional, seja no lado 

social, ao trazer condicionantes de melhora nas relações em suas casas e na vida em 

comunidade. Todos os relatos dos alunos nestes sentidos vêm de encontro com Ávila (2001), 

que nos mostra que o afloramento dos sentidos de desenvolvimento como sendo endógeno. 

Esta percepção também entra em consonância com autores como Rozas (1998) e Paula 

(2008), que tratam do protagonismo do desenvolvimento local, e que ele tem de ser aflorado 

nas pessoas, e que para a Escola Pau Brasil este afloramento é por meio das aulas de 

profissionalização do curso de marcenaria e pelos trabalhos sociais da GIRA Solidário. 

 

 

3.2.3 O mercado de trabalho 

 

O mercado de trabalho é a primeira mudança no horizonte após a qualificação 

profissional, o qual se consegue descolar em um ambiente mais auspicioso. É com este 

pensamento que o aluno no término do curso sai em busca de suas oportunidades, agora ele 

possui uma profissão, no preenchimento da ficha de contratação, ele tem algo mais a colocar 

no papel, ele se olha no espelho e vê um cidadão apto a trabalhar, é nisso que a GIRA 

Solidário, por meio da Escola Pau Brasil, se apoia em consonância com a missão 

institucional, em seu estatuto e para tudo que se dedicam em melhorar na vida das pessoas da 

comunidade residente próximo ao lixão no Anhanduizinho no município de Campo Grande - 

MS (GIRA, 2012) 

É com esta consciência que os alunos aprendem a buscar e a querer mais em suas 

vidas. Todos os entrevistados relatam que querem melhorar, que querem continuar estudando 

e aprendendo, pois acreditam que são capazes de mudar não apenas suas vidas, mas a de suas 

famílias e comunidade. 

Desse modo, nos primeiros relatos dos entrevistados, constatou-se que após a 

conclusão do curso de marceneiro todos os alunos (100%) estão preparados para desenvolver 

atividades que contribuem para o crescimento profissional e pessoal, confirma esta afirmação. 
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Nota-se que os alunos antes de entrar no projeto não tinham motivação, pois os 

mesmos trabalhavam no lixão, sem perspectiva de vida. Os participantes são motivados na 

EPB. 

Após a conclusão do curso da EPB, verificou-se que os alunos estão preparados 

para ingressarem no mercado de trabalho, conforme o relato a seguir:  

 
Letra A - (16 anos) Através do curso eu aprendi a ser marceneiro, estarei preparado 

para ser dono do negócio e funcionário. O curso nos trouxe uma profissão. Depois 

do curso podemos ter o nosso próprio negocio e ter um salário digno.  

 

O projeto realiza um trabalho sócio educativo com os jovens e adultos e leva 

geração de renda para os participantes. Antes, os mesmos não tinham uma renda, um emprego 

digno, eram expostos ao risco social. Observou-se que os jovens que não possuem registro na 

carteira de trabalho assinam um contrato junto à organização.  

De acordo com o relato abaixo, percebe-se que os jovens têm uma renda que 

possibilita seu crescimento profissional, e que os mesmos realizam seu sonho pessoal.  

 
Letra G - (22 anos) Eu não tinha renda, hoje tenho uma renda mensal. Meu sonho 

era ter uma moto. Consegui realizar o meu sonho comprei uma moto por estar 

empregado. Tenho outros sonhos com a minha renda vou conseguir realiza-los. 

Antes nunca poderia conseguir.  

 

Neste sentido, 100% dos jovens pretendem continuar estudando, depois da 

formação da EBP, e realizar a graduação em Arquitetura. 

Com uma atitude simples, iniciada em uma organização da sociedade civil, 

podem-se observar algumas transformações. Esta necessidade de buscar algo maior que os 

alunos começam a vislumbrar em seus horizontes, de mostrar para as pessoas que eles têm 

potencial para guiar seus caminhos, é esta a atitude que é defendida por vários autores seja 

nos conceitos de responsabilidade social, que para Drucker (1993, 2002) e Caravedo (1998) 

que demonstram que a responsabilidade social tem de entrar em consonância no mercado de 

trabalho, e que deve ser o alicerce para os fundamentos da filantropia na sociedade, e os 

alunos formados na Escola Pau Brasil, tem estes fundamentos em sua essência após a 

conclusão de sua profissionalização.  

Os alunos da Escola Pau Brasil e os membros da GIRA Solidário conseguiram, 

em um patamar, configurar algumas tecnologias sociais que corroboram com o 

desenvolvimento nos moldes do desenvolvimento local. Conseguiu-se construir o espaço 
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territorial da escola e da GIRA, mudaram o pensar dos alunos, trazendo a eles a possibilidade 

de construir o seu caminho via afloramento de suas percepções de mundo, todos estes 

argumento reforçam o pensamento de Ávila (2001) e Rozas (1998). Construiu-se o território 

que é fundamentado por Raffestin (1993), e conseguem construir sua confiança e o capital 

social, conforme Putnam (1995).  

O desenvolvimento local aqui constituído segue todos os preceitos encontrados 

nas teorias. Os alunos tem seu processo de aprendizado ampliado e com grandes 

possibilidades. 

A análise deste capítulo nos indica que a escola tem grande efeito para estes 

adolescentes e jovens, mostrando a eles as possibilidades de melhora na qualidade de vida ao 

profissionalizarem-se. Estes aprendem a buscar, aprender e compreender que ele é capaz, em 

uma tentativa de alterar o seu paradigma de vida, ao conseguirem vislumbrar a saída do lixão 

para uma empresa com trabalho formal, estudando e desenvolvendo a condição de vida de sua 

família e de sua comunidade. 

 

 



 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Após várias leituras e pesquisa sobre as temáticas de adolescentes e jovens, 

qualidade de vida e transformação social por meio da formação profissional, no contexto do 

desenvolvimento local, idealizou-se o que seria sustentabilidade? O que seria viver em uma 

comunidade? O que seria construir um espaço territorial, obter o sentimento de pertença e 

fazer parte de algo?  

Pesquisou-se in loco para se obter tais respostas e observou-se nos olhos desses 

adolescentes e jovens do projeto EPB, que com uma pequena disposição para construir algo 

diferente é possível mudar a qualidade de vida e levar melhorias, mesmo que singelas para um 

lar. 

Assim, podemos destacar em cada um dos capítulos:  

No primeiro capítulo, conseguiu-se mostrar o histórico da educação profissional 

interligando com o histórico da EPB e sua funcionalidade para o desenvolvimento. Desse 

modo, descreveu-se o desenvolvimento local e sustentável, abordando em seguida a 

construção do território espacial do local, onde se constrói o capital social a partir da 

confiança. 

No segundo capítulo, demonstrou-se a escola e suas ações para as questões 

sociais, para isso foi necessário aprender sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Desse 

modo foi possível trabalhar as questões sociais que a EPB pode corroborar com o aprendizado 

destes, para se conseguir trabalhar neste contexto foi necessário compreender o que é 

responsabilidade social. Desse modo fomos conduzidos ao funcionamento do terceiro setor, 

em que os conceitos nos confirmam que a Escola faz parte de todo este movimento, entre 

social e comunidade para a melhora da qualidade de vida dos seus participantes. 

No terceiro capítulo foi apresentada a análise do local com uma perspectiva de 

desenvolvimento, assim, os dados obtidos pela entrevista mostrou o que se desenvolveu nos 

participantes da EPB. Para uma melhor descrição foram abordadas as características 
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socioculturais dos mesmos, explicitando o funcionamento do curso profissionalizante, bem 

como as alterações que os participantes vêm obtendo ao longo das participações e projeções 

para a melhora na qualidade de vida, agora podendo adentrar um modo mais seguro no 

mercado de trabalho, com reais possibilidades de ascensão profissional. 

Assim, podemos acrescentar nesta prévia de análise os argumentos que se 

seguem, o qual fora descrito o que os participantes buscam em conformidade com as teorias 

ora estudas para a realização desta pesquisa.  

Desse modo, apresenta-se que, ao buscar o desenvolvimento, seja ele do tipo que 

for, social, econômico ou cultural são todas elas pequenas partes do que é desenvolver o 

mundo. Partindo de um pequeno ponto, de uma instituição chamada GIRA Solidário que 

possui projetos voltados para jovens e adolescentes, e um deles chamado Escola Pau Brasil. 

Verificou-se que esse projeto em especial possui o interesse em mudar o rumo na vida dessas 

pessoas. Pode-se afirmar que o processo de desenvolvimento pode dar certo nesta ou naquela 

comunidade, suas trajetórias podem ser mudadas com a união de agentes externos e ou 

internos. Encontrando os pontos comuns e a ausência de fatores degenerativos, pode-se 

afirmar que o processo levou as possibilidades da transformação nas vidas destes 

participantes, seja no âmbito econômico, social e cultural. 

Uma comunidade que nasce no entorno de um lixão, local este onde muitas 

famílias tiram o seu sustento, local este em que alguns desses jovens frequentavam, e quando 

surge uma possibilidade de mudar, de fazer aflorar um tipo intrínseco de desenvolvimento, 

esses são capazes de agarrar tais oportunidades. 

A EPB leva a essa comunidade a possibilidade de um aprendizado técnico 

profissionalizante, que tinha como foco não ensinar apenas marcenaria moderna com um 

conteúdo de três anos e com carga horária de três mil horas, mas outros ensinamentos. Este 

foi o primeiro passo para a profissionalização, mas também a parte de formação cidadã desses 

jovens, levando perspectivas para a mudança de um paradigma social, em que essas pessoas 

seriam no futuro, apenas mais um problema social e passam a ser uma solução. Não é que 

esses jovens tenham de ser marceneiros para o restante de suas vidas, o que eles realmente 

aprendem é que eles podem transformar suas vidas, bastando a eles apenas encontrar os 

caminhos para seu desenvolvimento, mudando deste modo, a sua vida em família e em 

comunidade. 
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O projeto EPB desenvolve as atividades socioeducativas, que têm como foco 

principal o cumprimento do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que surgiu para o 

cumprimento da lei que garante o direito da população infanto-juvenil, focando o valor da 

criança e adolescente como ser humano.  

Vale ressaltar que o projeto EPB se integra e faz parte dos princípios da 

construção dos participantes, fazendo com que eles se tornem protagonistas de suas vidas, não 

vivendo de assistencialismo ou outros meios de sobrevivência, mas sim aflorando o 

sentimento de pertencimento dentro de sua comunidade, tornando-se sujeito e agente de seu 

futuro.  

Há muito ainda que se pesquisar. Este é um pequeno parecer das possibilidades 

encontradas, com um olhar in loco, sobre o que vem ocorrendo na região do Anhanduizinho 

na cidade de Campo Grande - MS, por meio da intervenção da EPB e da GIRA Solidário. 

Este é sim, o primeiro passo para o desenvolvimento desta comunidade. 
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APÊNDICE 

Modelo de Roteiro de Entrevista Estruturada aplicada aos alunos da Escola Pau Brasil 

 

 

Caro(a) aluno(a), sua participação é importante para uma pesquisa de mestrado e visa 

diagnosticar o seu nível de desenvolvimento e satisfação em relação ao Projeto Escola Pau 

Brasil, da GIRA Solidário, visando sua inserção no mercado de trabalho, geração de renda e 

qualidade de vida.  

 

Número da entrevista________ Data:___/___/________ 

IDENTIFICAÇÃO do entrevistado:  _____________________________________________  

Pesquisadora ________________________________________________________________  

 

1 - Perfil 

 Gênero: (   ) Masculino (   ) Feminino 

 

1.2. Idade: (   ) De 14 a 18 anos (   ) Acima de 18 anos 

 

1.3. Escolaridade 

(   ) Analfabeto; 

(   ) Ensino Fundamental Incompleto; 

(   ) Ensino Fundamental Completo; 

(   ) Ensino Médio Incompleto; 

(   ) Ensino Médio Completo; 

(   ) Superior Incompleto; 

(   ) Superior Completo; 

 

1.4. Rendimento Mensal familiar 

(   ) Até 2 Salários Mínimos 

(   ) Entre 2 e 5 Salários Mínimos 

(   ) Entre 5 e 8 Salários Mínimos 

(   ) Acima de 8 Salários Mínimos 
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1.5. Está empregado (a)?  

(   ) Sim (   ) Não 

 

1.6. Quem de sua família está empregado(a)?  

(   ) Pai  (   ) Mãe  (   ) Irmãos  (   ) Outros que moram na casa (   ) 

 

1.7. Em caso afirmativo, em qual segmento? 

(   ) Comércio 

(   ) Indústria 

(   ) Serviços (inclui Serviços Públicos) 

(   ) Outros 

 

O curso da Escola Pau Brasil proporcionou alguma mudança em sua vida na de sua família?  

 (   ) Não (   ) Sim. Se sim, quais? ______________________________________________  

 

Concluindo o curso da Escola Pau Brasil você acha que estará preparado para ingressar no 

mercado de trabalho?  

 (   ) Não  (   ) Sim. De que forma? 

 

4. Descreva quais mudanças pessoais e profissionais que você obteve fazendo o curso de 

Marcenaria? 

 

5. Que papel a Escola Pau Brasil exerce na sua família? 

 

6. Ao concluir o curso de Marceneiro você acredita que estará preparado para desenvolver 

atividades que contribuam para o crescimento profissional e pessoal? Por quê? 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

7. Quais fatores são determinantes para manter você participando da Escola Pau Brasil? 

 

8. Você já realizou algum sonho pessoal ou profissional por meio da Escola Pau Brasil? Qual? 

 

9. Você pretende continuar estudando, depois da formação da Escola Pau Brasil? 

(   ) Não (   ) Sim. Quais cursos pretende fazer? ____________________________  
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10. Quais são os motivos de você estar fazendo a formação na Escola Pau Brasil? 

(   ) oportunidades de geração de emprego  

(   ) melhoria na qualidade de vida 

(   ) sair de casa para fazer alguma coisa 

(   ) ter uma profissão 

(   ) ajudar na renda familiar 

(   ) desenvolver profissionalmente e pessoalmente 

(   ) Outro 

 

11. A sua família apoia a sua participação da Escola Pau Brasil? 

(   ) Não  (   ) Sim. Por quê? ____________________________________________  

 

12. Quais são suas metas profissionais e pessoais? 
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Anexo A 

Ata de criação e estatuo da EPF registrados em cartório 
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Anexo B 

Autorização do Comitê de Ética 
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Anexo C 

Folha de rosto para pesquisa envolvendo seres humanos 

 


